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AGENZIA DELLA CONGREGAZIONE PER L'EVANGELIZZAZIONE DEIPOPOLI




Agenzia FIDES - Agosto 2005
SPECIALE FIDES
Instrumentum mensis Augusti pro lectura Magisterii 

Summi Pontifici Benedicti XVI, pro evangelizatione 
in terris missionum
Annus I – Numerus V, Augustus A.D. MMV

A XX Jornada Mundial da Juventude de Colónia esteve no centro do Magistério de Bento XVI no mês de Agosto. A Jornada foi a ocasião para a primeira viagem apostólica de Bento XVI fora dos muros vaticanos, precisamente na sua terra natal. Uma Jornada inteiramente dedicada ao tema da adoração, como recordava também o título do evento: “Viemos para adorá-lo” (Mt 2,2). Aos jovens o Papa propôs a Eucaristia e a adoração eucarística como o centro da vida cristã, à volta da qual devem girar as jornais de todos os crentes. Particularmente significativos os encontros de Bento XVI com os representantes das diversas confissões cristãos da Alemanha, com hebreus e muçulmanos, durante os quais o Santo Padre reafirmou, entre outras coisas, os princípios inspiradores de um correcto diálogo ecuménico, diálogo que deve acontecer sem trair a verdade, isto é,  Jesus Cristo. O Pontífice sublinhou, mais uma vez, os empenhos assumidos desde o início do seu Pontificado: “continuar o caminho rumo ao melhoramento das relações e da amizade com o povo hebraico”, “assumir a recuperação da plena e visível unidade dos cristãos como uma prioridade do Pontificado”, a necessidade de prosseguir “o diálogo inter-religioso e inter-cultural  entre cristãos e muçulmanos… é de facto uma necessidade vital, da qual depende em grande parte o nosso futuro”.

“Do coração da Europa antiga – disse o Papa na audiência geral depois da viagem a Colónia, recordando as palavras da homilia conclusiva JMJ -, que no século passado, infelizmente, conheceu  horrendos conflitos e regimes desumanos, os jovens relançaram à humanidade do nosso tempo a mensagem da esperança que não engana, porque fundada na Palavra de Deus que se fez carne em Jesus Cristo, morto e ressuscitado para a nossa salvação. Em Colónia os jovens encontraram e adoraram a Eucaristia, o Deus-conosco, no mistério da Eucaristia e compreenderam melhor que a Igreja é a grande família, mediante a qual Deus forma um espaço de comunhão e de unidade entre todos os continentes, cultura e raça, uma – por assim dizer – grande comitiva de peregrinos guiados por Cristo, estrela radiosa que ilumina a história. Jesus faz-se o nosso companheiro de viagem na Eucaristia”.

· SYNTHESIS INTERVENTUUM

31 de Julho de 2005 – Angelus

 2 de Agosto de 2005 – Audiência geral

 7 de Agosto de 2005 – Angelus

10 de Agosto de 2005 – Audiência geral

14 de Agosto de 2005 – Angelus

15 de Agosto de 2005 – Homilia durante a S. Missa na paróquia de Castel Gandolfo

15 de Agosto de 2005 – Angelus

17 de Agosto de 2005 – Audiência geral

18 de Agosto de 2005 – Discurso no Aeroporto de Colónia

18 de Agosto de 2005 – Discurso aos jovens no cais do Poller Rheinwiesen no rio Reno

18 de Agosto de 2005 – Discurso diante da Catedral de Colónia

l9 de Agosto de 2005 – Discurso durante a visita à Sinagoga de Colónia

19 de Agosto de 2005 – Homilia aos seminaristas na igreja de São Pantaleão, em Colónia

20 de Agosto de 2005 – Discurso aos representantes das diversas confissões cristãos da Alemanha

20 de Agosto de 2005 – Discurso aos representantes de algumas comunidades muçulmanas

20 de Agosto de 2005 – Homilia durante a Vigília na esplanada do Marienfeld de Colónia

21 de Agosto de 2005 – Homilia durante a S. Missa da XX Jornada Mundial da Juventude

21 de Agosto de 2005 – Angelus

21 de Agosto de 2005 – Discurso aos Bispos da Alemanha

24 de Agosto de 2005 – Audiência geral

27 de Agosto de 2005 – Angelus

31 de Agosto de 2005 – Audiência geral

· VERBA PONTIFICIS

Adoração – Eucaristia

Confiança no Senhor

Diálogo com as diversas confissões cristãs

Diálogo com Hebreus

Diálogo com Muçulmanos

Dignidade

João Paulo II

Jovens

Missão

Paz

Santos

Seminário

Virgem Maria

· QUAESTIONES

A primeira entrevista do Papa Bento XVI concedida aos microfones da Rádio Vaticana

· SYNTHESIS INTERVENTUUM

SÍNTESE  DAS INTERVENÇÕES

31 de Julho de 2005 – Angelus

VATICANO – Bento XVI convida para a Jornada Mundial da Juventude “os jovens crentes do mundo inteiro” e a unirem-se numa  peregrinação espiritual “também quantos não poderão participar num evento eclesial tão extraordinário”.

Castel Gandolfo (Angelus) – “Depois dos dias passados na montanha, no Vale de Aosta, hoje sinto-me feliz por me encontrar no meio de vós habitantes de Castel Gandolfo, que sois sempre tão hospitaleiros para com o Papa. Saúdo todos vós com carinho, a começar pelo Bispo de Albano, o Pároco e os Sacerdotes de Castel Gandolfo. Saúdo o Presidente da Câmara Municipal, a Administração do Município e as Autoridades presentes, e estendo o meu pensamento afectuoso ao Director e aos Funcionários das Vilas Pontifícias, assim como a toda a população desta risonha e tranquila cidadezinha. Dirijo uma saudação particularmente calorosa aos peregrinos vindos de muitas partes para me visitar. Quanto a mim, esta é a primeira estadia de Verão que passo aqui, em Castel Gandolfo: agradeço a festiva recepção que me foi reservada na quinta-feira passada, e que também hoje é confirmada”. Assim se expressou Bento XVI no discurso que precedeu a recitação do Angelus dominical de Castel Gandolfo, o primeiro após o período de repouso passado em Les Combes, no Vale de Aosta.

Bento XVI recordou depois a Jornada Mundial da Juventude, que este ano chama a Colónia os jovens do mundo inteiro para reflectirem sobre o tema: “Viemos adorá-lo” (Mt 2,2). O Papa aproveitou a ocasião para convidar “os jovens fiéis do mundo inteiro, também quantos não poderão participar num  acontecimento eclesial tão extraordinário, a unirem-se numa peregrinação espiritual às fontes da nossa fé”. “Segundo a feliz intuição do amado Papa João Paulo II – disse ainda Bento XVI -, a Jornada Mundial da Juventude constitui um encontro privilegiado com Cristo, na firme consciência de que somente Ele oferece aos seres humanos a plenitude de vida, de alegria e de amor. Cada cristão é chamado a entrar em profunda comunhão com o Senhor crucificado e ressuscitado, a adorá-lo na oração, na meditação e sobretudo na devota participação na Eucaristia, pelo menos no Domingo, pequena ‘Páscoa semanal’. Deste modo, cada um se torna seu verdadeiro discípulo, pronto a anunciar e testemunhar em cada momento a beleza e a força renovadora do Evangelho”.

Depois de recitar o Angelus, nas saudações finais, o Santo Padre expressou  satisfação pelo anúncio dado pela Irish Republican Army (IRA) da Irlanda do Norte”. “É uma boa notícia – disse o Papa –, que está em contraste com as dolorosas vicissitudes de que somos testemunhas todos os dias, em numerosas partes do mundo e que justamente suscitou satisfação e esperança naquela Ilha e em toda a comunidade internacional. Por minha vez, estou particularmente feliz por me unir a tais sentimentos. Além disso encorajo todos, sem qualquer excepção, a continuar a percorrer com coragem  caminho traçado e a dar ulteriores passos que permitam revigorar a confiança recíproca, promover a reconciliação e consolidar as negociações em ordem a uma paz juta e duradoura. Faço-o com o mesmo vigor com que o meu querido Predecessor João Paulo II, em Drogheda, em setembro de 1979, implorava que todos se afastassem das veredas da violência e voltassem a percorrer os caminhos da paz. À intercessão de Maria Santíssima, de São Patrício e de todos os Santos da Irlanda, confiemos a nossa oração conjunta por esta intenção” (P-I-R.)

(Agência Fides 31/7/2005)

O texto integral do discurso do Santo Padre:

http://www.evangleizatio,org/portale/adgentes/pontefici7pontifice,php?id=328
3 de agosto de 2005

VATICANO -  A catequese do Papa na audiência geral: “O Senhor como que acampou em defesa do seu povo, precisamente como os montes rodeiam Jerusalém, tornando-a uma cidade fortificada por bastiões naturais!

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Bento XVI, retomou na Sala Paulo VI o ciclo de catequese sobre os Salmos e os Cânticos, comentando o Salmo 124 – o Senhor guarda o seu povo – que faz parte das Vésperas de Terça-feira da 3ª Semana (Leitura: Sl. 124, 1-5).

Um Salmo – explicou o Papa – “que faz parte daquela intensa e sugestiva colectânea, chamada ‘Cânticos das ascensões’, livrinho de orações ideal para a peregrinação a Sião, em vista do encontro com o Senhor no templo (cf. Sl 119-133). Bento XVI explicou que o texto que deseja meditar juntamente com os fiéis, é um texto sapiencial “que suscita a confiança no Senhor e contém uma breve oração (cf. Sl 124,4)”. “A primeira frase proclama a estabilidade dos que confiam no Senhor – disse ainda o Sumo Pontífice – comparando-a com a estabilidade ‘rochosa’ e segura do «monte Sião’ que, evidentemente, é devida à presença de Deus que, como afirma outro Salmo é ‘rocha, fortaleza, refúgio, abrigo, escudo, baluarte e poderosa salvação’ (cf. Sl 17,3)”.

“O Senhor – continuou Bento XVI – como que acampou em defesa do seu povo, precisamente como os montes circundam Jerusalém, tornando-a uma cidade fortificada por bastiões naturais (cf. Sl 124,2). Numa profecia de Zacarias, Deus diz de Jerusalém: ‘Mas Eu serei para ela como um muro de fogo à sua volta e serei no meio dela a sua glória’ (2,9)”.

O salmo é para o Papa um convite a ter confiança no Senhor. Quem tem confiança no Senhor pode “enfrentar as situações difíceis, quando à crise externa do isolamento, da ironia e do desprezo em relação aos fiéis, se associa a crise interna, feita de desencorajamento, de mediocridade e de cansaço”.

“O final do Salmo – concluiu o Papa – contém uma invocação dirigia ao Senhor, a favor dos bons e dos rectos de coração (cf. v. 4) e um anúncio de desventura contra  aqueles que se desviam por caminhos tortuosos (v. 5). Por um lado, o Salmista pede que o Senhor se manifeste como um Pai amoroso para com os justos e os fiéis que conservam alta a chama da rectidão de vida e da boa consciência. Por outro, espera-se que Ele se revele como juiz diante daqueles que se desviaram pelos caminhos tortuosos do mal, cujo resultado conclusivo é a morte”.

Depois o Papa citou um comentário de Santo Agostinho ao salmo, comentário que “contrapõe aqueles que se desviam por caminhos tortuosos daqueles que são rectos de coração e não se afastam de Deus”. “Se os primeiros – disse o Papa - forem associados à sorte dos maus, qual será a sorte dos rectos de coração?  Na esperança de se tornar ele mesmo, juntamente com os seus ouvintes, partícipe da sorte ditosa destes últimos, o Bispo de Hipona interroga-se: ‘O que possuiremos? Qual será a nossa herança? Qual será a nossa pátria? Qual é o seu nome?’ . E ele mesmo responde, indicando o seu nome – faço minhas estas palavras – ‘Paz. Saudamo-vos com o voto da paz, anunciamo-vos a paz; os montes recebem a paz, enquanto a justiça se estende sobre as colinas (cf. Sl  71,3). Pois bem, a nossa paz é Cristo, Com efeito, Ele é a nossa paz’ (Ef 2,14)” (Exposições sobre os Salmos, IV, Nuova Biblioteca Agostiniana,  XXVIII, Roma 1977, pág. 105) (P.I.R.)

(Agência Fides 3/8/2005)

O texto integral da catequese do Santo Padre:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=329
7 de Agosto de 2005 – Angelus

VATICANO – No Angelus, o Papa recorda o tema da Jornada Mundial da Juventude de Colónia “Viemos  adorá-lo” e convida a olhar “para os Magos “como para singulares modelos daqueles que procuram Cristo, diante de Quem dobrar os joelhos em adoração”.

Castel Gandolfo (Agência Fides) – Bento XVI, antes do Angelus dominical recitado do Palácio apostólico de Castel Gandolfo, recordou a próxima Jornada Mundial da Juventude programada, de 18 a 21 de Agosto, em Colónia. “Milhares de jovens estão prestes a partir, ou já estão em viagem rumo a Colónia, para a Jornada Mundial da Juventude, que tem como tema: ‘Viemos adorá-lo’ (Mt 2,2) – disse o Papa, “Pode-se dizer que toda a Igreja está espiritualmente mobilizada para viver este acontecimento extraordinário, contemplando os Magos como singulares modelos daqueles que procuram Cristo, diante de Quem dobrar os joelhos em adoração. Mas o que significa ‘adorar’? Trata-se, talvez,  de uma atitude dos tempos passados, desprovida de sentido para o homem contemporâneo? Não! Uma bem conhecida oração, que muitos recitam de manhã e à note, começa precisamente com estas palavras: ‘Adoro-vos, meu Deus, adoro-vos com todo o coração…’. No alvorecer e no crepúsculo do dia o fiel renova quotidianamente a sua ‘adoração’, ou seja o seu reconhecimento da presença de Deus, Criador e Senhor do universo. É um reconhecimento repleto de gratidão que parte do profundo do coração e envolve todo o ser, porque somente adorando e amando a Deus acima de todas as coisas o homem pode realizar-se plenamente.”.

O Papa depois recordou que também os Magos adoraram o Menino de Belém, reconhecendo nele o Filho de Deus. “Uma experiência análogo, num certo sentido, é a dos discípulos Pedro, Tiago e João – como recorda a Festa da Transfiguração, celebrada precisamente ontem – aos quais Jesus, no monte Tabor, revelou a sua glória divina, preanunciando a vitória definitiva sobre a morte. Além disso, com a Páscoa Cristo, crucificado e ressuscitado, manifestará plenamente a sua divindade, oferecendo a todos os homens o dom do seu amor redentor. Os Santos são aqueles que receberam este dom e se tornaram verdadeiros adoradores de Deus vivo, anunciando-O sem reservas em cada momento da sua vida. Com o próximo encontro de Colónia, a Igreja deseja propor novamente a todos os jovens do terceiro milénio esta santidade, ápice do amor”.

Depois do Angelus as palavras do Papa recordaram as vítimas e os familiares das vítimas da terrível tragédia aérea que se verificou no dia precedente em Palermo. “Rezo pelas vítimas e pelos familiares do desastre aéreo, ocorrido ontem no sul da Itália. Rezo pelas vítimas e pelos feridos, cuja maioria era proveniente de Bari e dos arredores – disse o Papa. Participo no luto dos familiares e de toda a comunidades eclesial e civil dessa cidade, que há pouco visitei por ocasião do Congresso Eucarístico Nacional. Cristo, morto e ressuscitado, infunda alívio e esperança em todos”. (P.I.R.)

(Agência Fides 7/8/2005=

O texto integral do discurso pronunciado pelo Santo Padre:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=330
14 de Agosto de 2005 – Audiência geral

VATICANO – Bento XVI, ao comentar o Salmo 130 convida os fiéis a serem «como crianças diante de Deus».

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – A Audiência geral desta manhã foi realizada na Sala Paulo VI, onde o Santo Padre – proveniente em helicóptero da residência estiva de Castel Gandolfo – encontrou-se com grupos de peregrinos e fiéis vindos da Itália e de todas as partes do mundo. No discurso em língua italiana, Bento XVI comentou o Salmo 130 – Confiar em Deus como a criança na mãe (Vésperas de Terça-feira da 3ª Semana – Leitura  Sl 130,1-3).

«Ouvimos somente poucas palavras – disse o Papa –, cerca de trinta, no original hebraico do Salmo 130. Contudo, são palavras intensas que desenvolvem um tema precioso para toda a literatura religiosa: a infância espiritual. O pensamento corre rápido e espontaneamente até Santa Teresa de Lisieux, ao seu ‘pequeno caminho’, ao seu ‘permanecer pequena’ para ‘estar nos braços de Jesus’».

Bento XVI explicou depois que no centro do Salmo sobressai a imagem de uma mãe com o  menino, sinal do amor terno e materno de Deus. «O Salmo – disse ainda o Papa – começa coma descrição da atitude autêntica em relação ao comportamento da infância, que está consciente da sua própria fragilidade, mas tem confiança na ajuda dos outros. Todavia, no Salmo entram em cena o orgulho do coração, a soberba do olhar, as ‘coisas grandiosas e superiores’ (cf. Sl 130,1). É a representação da pessoa soberba, descrita mediante vocábulos hebraicos que indicam a ‘altivez’ e a ‘exaltação’, a atitude arrogante daquele que olha os outros com um sentido de superioridade, considerando-os inferiores a si mesmo. A grande tentação do indivíduo soberbo, que deseja ser como Deus, juiz do bem e do mal (cf. Gn 3,5), é decididamente rejeitada pelo orante, que opta pela confiança humilde e espontânea do único Senhor».

O Papa, então, descreveu como a atitude da criança em relação à mãe é um relacionamento pessoal e íntima, um vínculo mais consciente embora sempre imediato e espontâneo. «Esta é – explicou o Papa – a parábola ideal da verdadeira ‘infância’ do espírito, que se abandona a Deus não de maneira cega e automática, mas tranqüila e responsável».

Ao oposto da atitude tida por quem se faz criança diante de Deus, está ao invés aquela de quem se opõe a Deus com  altivez. “À confiança humilde, como se pôde ver – disse o Papa - , opõe-se a altivez. Um escritor cristão dos séculos IV-V, João Cassiano, admoesta os fiéis sobre a gravidade deste vício, que ‘destrói  todas as virtudes no seu conjunto e não atinge apenas os medíocres e os fracos, mas principalmente aqueles que se colocaram no ápice com o uso das suas próprias forças’. Depois ele continua: “Este é o motivo pelo qual o bem-aventurado David salvaguarda o seu coração com tanta circunspecção a ponto de ousar proclamar, diante daquele a Quem decerto não passavam despercebidos os segredos da sua consciência: ‘Senhor, o meu coração não se orgulha e o meu olhar não se exalta com altivez, não vou à procura de coisas grandiosas, superiores às minhas forças’… Todavia, bem sabendo que esta salvaguarda  é difícil também para os perfeitos, ele não tem a presunção de se alicerçar unicamente nas suas capacidades, mas suplica o  Senhor com orações, a fim de que o ajude a esquivar-se das flechas do inimigo e a não ser ferido pelas mesmas: ‘Não permitas que me pisem os pés dos orgulhosos’ (Sl 35,12)”. (Le isitituzioni cenobitiche,  XII, 6, Abadia de Praglia, Bresseo di Teo – Pádua 1989, pág. 289)” (P-I-R.) (Agência Fides 10/8/2005)

O texto integral da catequese do Santo Padre:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=331
14 de Agosto de 2005 – Angelus

VATICANO – Bento XVI dirige-se aos jovens que estão partindo para a Jornada Mundial da Juventude de Colónia e convida-os a contemplar “aqueles fúlgidos exemplos dos santos” que ofereceram a própria vida para testemunhar Cristo.

Castel Gandolfo (Agência Fides) – Bento XVI, esta manhã, antes da habitual recitação do Angelus dominical do Palácio apostólico de Castel Gandolfo, dirigiu-se aos jovens que estão partindo para a Jornada Mundial da Juventude de Colónia. As suas palavras foram um convite a “jamais desanimarmos, a não perdermos a esperança nem sequer no meio das provações mais árduas da vida”. O Senhor – disse o Papa – não fecha os olhos diante das necessidades dos seus filhos e, se por vezes parece insensível às suas súplicas, é somente para os pôr à prova e para refortalecer a sua fé”. Bento XVI, depois citou, como exemplos para os quais olhar, “uma mártir do nosso tempo. Santa Teresa Benedita da Cruz, Edith Stein, co-Padroeira da Europa, morta num campo de concentração e, juntamente com ela “São Maximiliano Maria Kolbe, que se imolou voluntariamente no lugar de um pai de família”. “Convido cada baptizado – concluiu o Papa – e, de modo especial os jovens que participam na Jornada Mundial da Juventude, a contemplar estes fúlgidos exemplos de heroísmo evangélico. Invoco sobre todos vós a sua protecção e, em particular a de Santa Teresa Benedita da Cruz, que transcorreu alguns anos da sua vida precisamente no Carmelo de Colónia. Que sobre cada um de vós vele com amor materno Maria, a Rainha dos mártires, que amanhã contemplaremos na sua gloriosa Assunção ao céu”. (P.I.R.)  (Agência Fides 14/8/2005).

O texto integral do discurso do Santo Padre:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=333
15 de Agosto de 2005 – Homilia durante a S. Missa da Assunção de Maria, na paróquia de Castel Gandolfo

VTICANO – A homilia do Papa durante a Missa da Solenidade da Assunção de Maria: “No céu temos uma mãe. É a Mãe de Deus, a Mãe do Filho de Deus, é a nossa Mãe”.

Castel Gandolfo (Agência Fides) – Às 8 horas de segunda-feira, 15 de Agosto, Solenidade da Assunção da Bem-aventurada Virgem Maria, o Santo Padre Bento XVI celebrou a Santa Missa na Paróquia Pontifícia de S. Tomás de Villanova, em Castel Gandolfo. Na homilia, o Papa explicou o significado da festa de Nossa Senhora Assunta ao céu, «dia de alegria». “Deus venceu – disse o Papa–. O amor venceu. Venceu a vida. Mostrou-se que o amor é mais forte do que a morte. Que Deus tem a verdadeira força e a sua força é bondade e amor”. E ainda: “Maria foi elevada ao céu em corpo e alma: também para o corpo existe um lugar em Deus. Para nós o céu já não é uma esfera muito distante e desconhecida. No céu temos uma mãe. E a Mãe de Deus, a Mãe do Filho de Deus, é a nossa Mãe. Ele mesmo o disse, Ele constituiu-a nossa Mãe, quando disse ao discípulo e a todos nós: ‘Eis a tua mãe!’ No céu temos uma Mãe. O céu está aberto, o céu tem um coração”.

Depois o Papa explicou que, como fez Maria, ninguém deve distanciar-se de Deus, mas  “tornar Deus presente; fazer com que Ele seja grande na nossa vida; assim também nós nos tornamos divinos; todo o esplendor da dignidade divina então é nosso”. Em seguida Bento XVI evidenciou a importância que “através da Cruz Deus esteja presente nos edifícios públicos, na nossa vida comum, porque somente  se Deus está presente temos uma orientação, uma estrada comum; se não os contrastes tornam-se inconciliáveis, deixando de existir o reconhecimento da dignidade comum. Tornemos grande Deus na vida pública e na vida privada. Isto quer dizer, dar espaço todos os dias a Deus na nossa vida, começando de manhã coma oração, e depois dando tempo a Deus, dando o domingo a Deus. Não perdemos o nosso tempo livre se o oferecemos a Deus. Se Deus entra no nosso tempo, todo o tempo se torna maior, mais amplo, mais rico”. (S.L.) (Agência Fides 15/8/2005)

O texto integral da homilia do Santo Padre:

………..

15 de Agosto 2005 – Angelus

VATICANO –  Bento XVI recorda durante o Angelus que na Solenidade da Assunção da Bem-aventurada Virgem Maria «contemplamos o mistério da passagem de Maria deste mundo para o Paraíso: celebramos, poderíamos dizer,  a sua ‘páscoa’».

Castel Gandolfo (Agência Fides) – Bento XVI  teve, esta manhã, antes da recitação do Angelus do Palácio apostólico de Castel Gandolfo, uma breve catequese sobre a Solenidade da Assunção ao céu da Bem-aventurada Virgem Maria. “ Na  hodierna solenidade da Assunção – disse o Papa – contemplamos o mistério da passagem de Maria deste mundo para o Paraíso: celebramos, poderíamos dizer, a sua ‘páscoa’. Como Cristo ressuscitou dos mortos com o seu corpo glorioso e subiu ao Céu, assim a Virgem Santa, a Ele plenamente associada, foi elevada à glória celeste com toda a sua pessoa. Também nisto, a Mãe seguiu mais de perto o seu Filho e precedeu todos nós. Ao lado de Jesus, novo Adão, que é ‘a primícia dos ressuscitados, Nossa Senhora, nova Eva, mostra-se ‘primícia e imagem da Igreja’, sinal de esperança certa para todos os cristãos na peregrinação terrena”.

Depois Bento XVI explicou que a festa da Assunção constitui para todos os crentes um ocasião útil  para meditar acerca do  “sentido verdadeiro e sobre o valor da existência humana na perspectiva da eternidade”. O Céu de facto, explicou o Papa, é a nossa habitação definitiva do homem. “Dali Maria encoraja-nos com o seu exemplo a aceitar a vontade de Deus, a não nos deixarmos seduzir pelas chamadas falazes de tudo o que é efêmero e passageiro, a não ceder às tentações do egoísmo e do mal que apagam no coração a alegria da vida”.

Bento XVI invocou depois invocou “a ajuda de Maria elevada ao Céu especialmente para os jovens participantes na Jornada Mundial da Juventude que, transferindo de outras Diocese alemãs onde foram hóspedes durante alguns dias, ou provenientes directamente dos seus Países, se encontram desde hoje em Colónia”. Ápice da Jornada Mundial da Juventude será a solene Vigília de sábado à tarde e a Concelebração eucarística de domingo 21 de Agosto. “A Virgem Santa obtenha a todos os que nela participarem que sigam o exemplo dos Magos para encontrar Cristo presente sobretudo na Eucaristia para regressar depois para as vossas cidades e nações de origem com o firme propósito de testemunhar a novidade e a alegria do Evangelho”.

Depois do Angelus o Papa quis exprimir proximidade “à querida população de Chipre, particularmente provada pelo desastre aéreo que provocou a morte de 121 pessoas. Enquanto confio ao Senhor as vítimas do desastre, entre os quais 48 crianças que regressavam das férias na Ilha, garanto a minha particular recordação na oração pelos defuntos, pelos seus familiares e por quantos sofrem devido a esta tragédia”. (P.I.R.) (Agência Fides 15/8/2005)

O texto integral do discurso do Santo Padre:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=332
17 de Agosto de 2005 – Audiência geral

VATICANO – O comentário ao Salmo 125 na última audiência geral de Bento XVI antes da sua primeira viagem apostólica na Alemanha: “Deus é a nossa alegria e a nossa esperança”.

Castel Gandolfo (Agência Fides) – Esta manhã. Em Castel Gandolfo, Bento XVI realizou a audiência geral da quarta-feira e comentou, para os fiéis ali reunidos, o Salmo 125, que tem por título “Deus é a nossa alegria e a nossa esperança”. Um Salmo, disse o Papa, que adquiria um particular significado quando era cantado nos dias em que Israel se sentia ameaçado e amedrontado, porque  estava a ser submetido novamente à prova. Com efeito, o Salmo compreende uma oração pela volta dos prisioneiros do momento (cf. v. 4). Assim, ele tornava-se uma prece do povo de Deus no seu itinerário histórico, repleto de perigos e de provações, mas sempre aberto à confiança em Deus Salvador e Libertador, sustentáculo dos fracos e dos oprimidos".

Bento XVI recordou depois que no versículo “Aqueles que semeiam com lágrimas, vão recolher com alegria” está resumida a grande lição sobre o mistério de fecundidade e de vida, que pode estar contida no sofrimento”. “Precisamente como Jesus tinha dito – observou o Papa – na vigília da sua paixão e morte: ‘Se o grão de trigo, lançado à terra, não morre, ficará ele só; mas se morrer, dará muito fruto’(Jo  12, 24)”.

“O horizonte do Salmo abre-se à sementeira festiva, símbolo da alegria gerada pela liberdade, pela paz e pela prosperidade, que constituem o fruto da Bênção divina. Então, esta oração é um cântico de esperança, ao qual recorrer quando se está mergulhado no tempo da prova, do medo, da ameaça exterior e da opressão interior”. (P.I.R.) (Agência Fides) 17/8/2005)

O texto integral da catequese do Santo Padre:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=334
18 de Agosto de 2005 – Discurso no aeroporto de Colónia

EUROPA/ALEMANHA – A saudação de Bento XVI ao chegar ao aeroporto de Colónia para a sua primeira viagem apostólica fora da Itália: “O encontro de tantos jovens com o Sucessor de Pedro – disse o Papa – é um sinal da vitalidade da Igreja. Sinto-me feliz por me encontrar no meio dos jovens, para confirmar a sua fé e animar a sua esperança”.

Colónia (Agência Fides) – Bento XVI, ao chegar ao aeroporto internacional de Colónia para onde se dirigiu para a XX Jornada Mundial da Juventude, foi acolhido pelo Presidente da República Federal da Alemanha, Sr. Horst Köhler, por numerosas Autoridades políticas e civis, pelo Cardeal Karl Lehmann, Presidente da Conferência Episcopal Alemã e Bispo de Mainz, pelo Arcebispo de Colónia, o Cardeal Joachim Meisner, pelo Núncio Apostólico D. Erwin Josef Ender, pelo Presidente do Pontifício Conselho para os Leigos, D. Stanislaw Rylko. Estavam presente além disso, entre outros, o Secretário Geral da Conferência Episcopal Alemã, Pe. Hans Langendörfer, e o Secretário Geral da Jornada Mundial da Juventude 2005, D. Heiner Koch, juntamente com algumas centenas de jovens em representação dos participantes na JMJ.

No seu discurso, Bento XVI expressou profunda alegria pelo dom que Deus lhe fez de poder iniciar as visitas pastorais na terra que lhe deu nascimento. “O encontro de tantos  jovens com o Sucessor de Pedro – disse o Papa – é um sinal da vitalidade da Igreja, Sinto-me feliz por estar no meio dos jovens, para confirmar a sua fé e, se Deus quiser, animar a sua esperança. Ao mesmo tempo, estou persuadido de que também eu receberei algo dos jovens, o facto de que o seu entusiasmo, a sua sensibilidade e a sua disponibilidade me sustentarão e me ajudarão a coragem para continuar ao longo do caminho, ao serviço da Igreja como Sucessor de Pedro, e para enfrentar os desafios do futuro”.

O Papa depois comentou o tema da XX  JMJ: “Viemos adorá-lo”. O Papa explicou que o tema escolhido  ajuda a compreender que a vida  é uma peregrinação “realizada sob a orientação da estrela, em busca do Senhor”. Como os Magos, com efeito, todos somos chamados a empreender um caminho em busca da verdade, da justiça e do amor. É um caminho, cuja meta resolutiva é Cristo. O Papa depois recordou que a Alemanha oferece, neste caminho, o exemplo vivo dos Santos, entre os quais “São Bonifácio, Santa Úrsula, Santo Alberto Magno, e mais recentemente Santa Teresa Benedita da Cruz (Edith Stein) e o Beato Adolfo Kolping”. “A Virgem Maria, que apresentou o Menino Jesus aos Magos vindos a Belém para adorar o Salvador, continue a interceder por nós, assim como há séculos vela sobre o povo da Alemanha nos numerosos Santuários espalhados pelos Estados alemães. Que o Senhor vos abençoe, a vós aqui presente, assim como todos os peregrinos e os habitantes do País. Deus proteja a República Federal da Alemanha”.(P.I.R.) (Agência Fides 18/8/2005)

O texto integral do discurso pronunciado pelo Santo Padre:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=336
 18 de Agosto de 2005 – Discurso aos jovens no cais do Poller Rheinsweisen no rio Reno

EUROPA/ALEMANHA – Bento XVI dirige-se, pela primeira vez, aos jovens  que estavam às margens do rio Reno: “Aquele que faz entrar Cristo na própria vida não perde nada, absolutamente nada daquilo que torna a vida livre, bela e grande”.

Colónia (Agência Fides) – De um barco que se deteve num cais do rio Reno, o Papa dirigiu-se aos jovens. Assim se realizou o primeiro encontro do Papa Bento XVI com milhares de jovens aglomerados às margens do rio que atravessa Colónia, para escutarem as suas palavras. “A felicidade que procurais – disse o Papa no seu discurso », a felicidade  que tendes direito de saborear tem um nome, um rosto: o de Jesus de Nazaré, oculto na Eucaristia”. E depois as palavras já pronunciadas no início do Seu Pontificado com o convite, decidido, a deixar entrar Cristo na própria vida porque, quem assim o faz, não perde nada.

“Viemos adorá-lo” é o tema da JMJ de Colónia. Um tema actual que é um convite, para os jovens,  a procurar Cristo, a pôr-se diante d’Ele em adoração. “Os Magos estão admirados diante do que vêem – disse o Papa citando São Pedro Crisólogo: – o céu sobre a terra e a terra no céu; o homem em Deus e Deus no homem; vêem contido num corpo pequenino quem não pode ser contido por todo o mundo. Durante estes dias, neste ‘Ano da Eucaristia’, dirigir-nos-emos com a mesma admiração para Cristo presente no Tabernáculo da misericórdia, no Sacramento do Altar”.

E ainda: “Neste dias – disse o Papa – convido-vos a comprometer-vos sem reservas a servir Cristo, custe o que custar. O encontro com Jesus Cristo permitir-vos-á saborear interiormente a alegria da sua presença viva e vivificante para depois a testemunhar à nossa volta. Que a vossa presença nesta cidade já seja o primeiro sinal de anúncio do Evangelho mediante o testemunho do vosso comportamento e da vossa alegria de viver. Façamos com que do nosso coração se eleve um hino de louvor e de acção de graças ao Pai pelos numerosos benefícios que nos concedeu e pelo dom da fé que celebraremos juntos, manifestando-o ao mundo, daqui, desta terra colocada no centro da Europa, de uma Europa que muito deve ao Evangelho e aos seus testemunhos ao longo dos séculos”. (P.I.R.) (Agência Fides 18/8/2005)

O discurso integral do discurso pronunciado pelo Santo Padre:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=338
18 de Agosto de 2005 – Discurso diante da Catedral de Colónia

EUROPA/ALEMANHA – Bento XVI dá graças a Deus “pelo testemunho de fé, de esperança e de amor” dos Magos.

Colónia (Agência Fides) – Na tarde de quinta-feira, 18 de Agosto, Bento XVI, ao falar aos jovens que estava reunidos diante da Catedral de Colónia, recordou os anos em que, professor a Bonn, vinha muitas vezes a Colónia onde tinha também muitos amigos.

Bento XVI, depois, recordou que a cidade de Colónia não seria o que é sem os Reis Magos, “que tanto determinaram a sua história, a sua cultura e a sua fé”. “Aqui a Igreja celebra – disse o Papa –, num certo sentido, durante todo o ano a festa da Epifania! Portanto, antes de me dirigir a vós, queridos habitantes de Colónia, de vos saudar, quis recolher-me em oração por alguns instantes diante do relicário dos três Reis Magos, dando graças a Deus pelo seu testemunho de fé, esperança e amor”.

Depois, o Papa quis recordar que, entretanto, Colónia não é só a cidade dos Reis Magos. “Ela está profundamente marcada pela presença de tantos santos que –, mediante o testemunho de suas vidas e os vestígios deixados na história do povo alemão – contribuíram para o crescimento da Europa sobre raízes cristãs”. Santa Úrsula e as suas companheiras, São Bonifácio, Santo Alberto Magno, Santo Tomás de Aquino, o beato Adolfo Kolping, Edith Stein, são as figuras recordadas pelo Papa e, de algum modo, ligadas à cidade de Colónia. “Com estes e com todos os outros santos – disse o Papa – conhecidos e desconhecidos, nós descobrimos o volto mais intenso e mais verdadeiro desta cidade e tomamos consciência do património de valores que nos foi entregue pelas gerações cristãos que nos precederam”. (P-I.R.) (Agência Fides 18/8/2005)

O texto integral do discurso do Santo Padre:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=339
19 de Agosto de 2005 – Discurso durante a visita à Sinagoga de Colónia

EUROPA/ALEMANHA – Bento XVI na Sinagoga de Colónia reafirma a sua intenção de “continuar o caminho rumo ao melhoramento das relações e da amizade com o povo hebraico”.

Colónia (Agência Fides) – Na manhã de sexta-feira, 19 de Agosto, Bento XVI foi em visita à Sinagoga de Colónia, a mais antiga da Alemanha. Depois de ter chegado, no primeiro andar,  à Sala da Memória que recorda os milhões de vítimas e em particular os mártires da comunidade de Colónia, o Santo Padre entrou na Sinagoga verdadeira e própria e aqui, introduzido pela saudação de um dos Presidentes em nome de toda a Comunidade e pela saudação do Rabino Netanel Teitelbaum, pronunciou o seu discurso: “Por ocasião da minha primeira visita à Alemanha – disse o Papa – depois da eleição como Sucessor de Pedro, manifestei o profundo desejo de me encontrar com a comunidade judaica de Colónia e com os representantes do judaísmo alemão”. O Papa, então, recordou o evento de 17 de Novembro de 1980, quando  João Paulo II, na sua primeira viagem à Alemanha, se encontro em Mogúncia com a Comissão Central Judaica Alemã e com a Conferência Rabínica. “Quero confirmar, também nesta circunstância, que tenho a intenção de dar continuidade, com grande vigor, ao caminho rumo ao melhoramento das relações e da amizade com o povo hebraico, ao longo do qual o Papa João Paulo II deu passos decisivos”.

O Papa lembrou o drama da “expulsão  dos hebreus de Colónia no ano de 1424” e no período mais obscuro da história alemã e europeia, “a insensata  ideologia racista de matriz neopagã, que “deu origem  à tentativa, projectada e sistematicamente actuada pelo regime, de exterminar o hebraísmo europeu: então, teve lugar aquilo que passou para a história como o Shoah”.

“Neste ano – disse ainda o Papa – celebra-se o 60º aniversário da libertação dos campos de concentração nazista, em que milhões de hebreus – homens, mulheres e criança – foram mortos nas câmaras de gás e queimados nos fornos crematórios. Faço minhas as palavras escritas pelo meu venerado Predecessor, por ocasião do 60º aniversário da libertação de Auschwitz, e também eu digo: ‘Inclino a cabeça diante de todos os que experimentaram aquelas manifestações do mysterium iniquitatis’’’. “Os acontecimentos terríveis dessa época devem despertar incessantemente as consciências, extinguir os conflitos e exortar à paz. Todos juntos, devemos recordar-nos de Deus e do seu desígnio sábio para  o mundo por Ele criado: como nos recorda o Livro da Sabedoria, Ele ‘ama a vida’”.

Bento XVI depois quis recordar que precisamente neste ano comemora-se também o 40º aniversário da promulgação da Declaração Nostra Aetate do Concílio Vaticano II, “que abriu novas perspectivas mas relações judaico-cristãs, sob o sinal do diálogo e da solidariedade”. Esta Declaração recorda as raízes comuns entre hebreus e cristãos e o riquíssimo património espiritual que os hebreus e os cristãos compartilham. “A Declaração conciliar Nostra Aetate,  portanto – disse o Papa – deplora todos os ódios, perseguições e manifestações de anti-semitismo, efectuadas em qualquer tempo e por quaisquer pessoas”. “Diante de Deus, todos os homens têm a mesma dignidade, independentemente do povo, da cultura ou da religião a que pertencem”, disse o Papa, recordando também que sempre na Nostra Aetate  se fala com grande estima dos muçulmanos.

O Papa, enfim, indicou as linhas para a continuação de um diálogo profícuo entre cristãos e hebreus. “O nosso olhar – disse – não deveria voltar-se unicamente para trás, para o passado, mas dirigir-se também para a frente, rumo às tarefas de hoje e de amanhã. O nosso precioso património comum e o nosso relacionamento fraterno, inspirado na confiança crescente, obriga-nos a dar um testemunho conjunto ainda mais concorde, colaborado no plano prático para a defesa e a promoção dos direitos do homem e da sacralidade da vida humana, para os valores da família, da justiça social e da paz no mundo. O Decálogo (cf. Êx  cap. 20; Dt cap.5) é para nós um património e um compromisso conjuntos. Os dez mandamentos não são um peso, mas a indicação do caminho em vista de uma vida bem sucedida. São-no particularmente para os jovens, com quem me encontro nestes dias e por quem nutro grande afecto”. (P.I.R.) (Agência Fides 19/8/2005)

O texto integral do discurso do Santo Padre:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=337
19 de Agosto  de 2005 – Homilia aos seminaristas na igreja de São Pantaleão

EUROPA/ALEMANHA – O encontro de Bento XVI com os seminaristas, para fazer emergir “de modo explícito e mais forte a dimensão vocacional, que está sempre presente nas Jornadas Mundiais da Juventude”.

Colónia (Agência Fides) – Depois da visita à Sinagoga de Colónia, Bento XVI encontrou-se na igreja de São Pantaleão com os seminaristas vindos a Colónia do mundo inteiro para participarem na XX  Jornada Mundial da Juventude. Durante a Celebração das Vésperas, após os testemunhos de um seminarista, de um sacerdote e de um bispo, o Cardeal Marc Ouellet, Bento XVI pronunciou a sua homilia.

Bento XVI explicou, antes de tudo, que pessoalmente quis inserir no programa destes dias de Colónia “um especial encontro com os jovens seminaristas, para que emergisse de modo explícito e mais forte a dimensão vocacional, que está sempre presente nas Jornadas Mundiais da Juventude”. Para o Papa, o seminário é um “significativo tempo de vida de um discípulo de Jesus”. “Imagino – disse aos seminaristas – a ressonância que devem ter dentro de vós as palavras do tema desta XX Jornada Mundial –‘Viemos adorá-lo’ – e a inteira narração evangélica da qual é tirado o tema. Esta página reveste-se para vós de um valor singular, exactamente porque estais cumprindo o percurso do discernimento e de verificação da chamada ao sacerdócio”.

“O seminarista – disse o Papa – vive a beleza da chamada no momento que podemos definir como ‘enamorar-se’. O seu íntimo está cheio de admiração que lhe faz dizer na oração: Senhor, por que exactamente eu? Mas o amor não tem um ‘por quê’, é dom gratuito, ao qual se responde com o dom de si”.  O Papa depois explicou que o seminário deve ser dedicado à formação e ao discernimento. “Durante o tempo do seminário – disse também o Papa – na consciência do jovem seminarista acontece uma maturação particularmente significativa: ele não vê mais a Igreja ‘a partir de fora’, mas se sente por assim dizer ‘por dentro’, como a sua casa porque é a casa de Cristo, onde habita Maria sua mãe”.

E enfim, “o seminário é tempo de preparação para a missão”. “Também vós, depois do longo e necessário itinerário formativo do seminário, sereis enviados para ser os ministros de Cristo; cada um de vós voltará entre as pessoas como alter Christus”. (P.I.R.) (Agência Fides 19/8/2005)

O texto integral da homilia do Santo Padre:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=340
19 de Agosto de 2005 – Discurso aos representantes das diversas confissões cristãs

 EUROPA/ALEMANHA – Aos representantes das diversas confissões cristãs da Alemanha, Bento XVI declara confirmar “o firme propósito de assumir a recuperação da plena e visível unidade dos cristãos como uma prioridade do Seu Pontificado”.

Colónia (Agência Fides) – No final da tarde de sexta-feira, 19 de Agosto, Bento XVI encontrou-se com 30 representantes das diversas confissões cristãs da Alemanha. O Papa disse-lhes que conhece bem a situação penosa que a ruptura da unidade na profissão da fé comportou para tantas pessoas e tantas família. “Também por este motivo – disse o Papa – imediatamente após a minha eleição para Bispo de Roma, como Sucessor do Apóstolo Pedro, manifestei o firme propósito de assumir a recuperação da unidade plena e visível dos cristãos como uma prioridade do meu Pontificado”.

Para o Papa a fraternidade entre os cristãos não é simplesmente “não é um vago sentimento nem sequer nasce de uma forma de indiferença em relação à verdade”. “Ela – disse o Papa –está fundada sobre a realidade do único Baptismo, que nos insere no único Corpo de Cristo. Juntamente confessamos Jesus Cristo como Deus e Senhor, juntos reconhecemo-lo como único mediador entre Deus e os homens, realçando a nossa comum pertença a Ele”.

O Santo recordou então os frutos que, partindo destas bases, trouxe nos anos o diálogo. “Gostaria de mencionar – disse o Papa – o reexame, desejado por João Paulo II durante a sua primeira visita à Alemanha em 1980, das recíprocas condenações e sobretudo a ‘Declaração comum sobre a doutrina da justificação’ (1999), que foi um resultado desse reexame  e levou a um acordo sobre as questões fundamentais que, desde o século XVI, eram objecto de controvérsias”.

Depois o Papa perguntou sobre o que significa “restabelecer a unidade de todos os cristãos?” “Ela não significa – explicou o Papa – uniformidade em todas as expressões da teologia e da espiritualidade, nas formas litúrgicas e na disciplina. Unidade na multiplicidade e multiplicidade na unidade: na homilia para a solenidade dos Santos Pedro e Paulo, a 29 de Junho passado, revelei que plena unidade e verdadeira catolicidade, no sentido originário da palavra, caminham juntas. A condição necessária para que esta coexistência se realize é que o compromisso pela unidade se purifique e se renove continuamente, cresça e mature. O diálogo pode contribuir para esta finalidade. Ele é mais do que um intercâmbio de pensamentos, de um empreendimento académico: é um intercâmbio de dons”. (P.I.R.) (Agência Fides)

O texto integral do discurso do Santo Padre:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontifice.php?id=341
20 de Agosto de 2005 – Discurso aos representantes de algumas comunidades muçulmanas
EUROPA/ALEMANHA – “O diálogo inter-religioso e intercultural entre cristãos e muçulmanos não pode reduzir-se a uma opção ocasional. Com efeito, ele constitui uma necessidade vital, da qual depende em grande parte o nosso futuro” afirma o Santo Padre Bento XVI.

Colónia (Agência Fides) – Bento XVI encontrou-se, na parte da tarde de sábado, 20 de Agosto, com os representantes de algumas comunidades muçulmanas do País. O Papa recordou, no seu discurso, as palavras pronunciadas por João Paulo II aos jovens muçulmanos reunidos no estádio de Casablanca (Marrocos): “Os jovens podem construir um futuro melhor, se colocarem em primeiro lugar a sua fé em Deus e depois se comprometerem na construção deste mundo novo, segundo o desígnio de Deus, com sabedoria e confiança”. O Papa Bento XVI deste modo recordou que, na perspectiva  subentendida nas palavras de João Paulo II, decidiu de se dirigir aos muçulmanos, “para compartilhar convosco as minhas esperança e para comunicar-vos também as minhas solicitudes nestes momentos difíceis da história do nosso tempo”.

Bento XVI disse que está convicto de interpretar também o pensamento dos muçulmanos ao pôr em evidência, entre as preocupações, “aquela que nasce da constatação do alastrante fenómeno do terrorismo”. “Os idealizadores e os programadores destes atentados – disse o Papa – demonstram que desejam envenenar os nosso relacionamentos e destruir a confiança, servindo-se de todos os meios, até mesmo da religião, para se oporem a todos os esforços de convivência pacífica e tranqüila”. Para o Papa, com efeito o terrorismo, de  qualquer matriz que seja, é uma opção perversa e cruel, que viola o direito sacrossanto à vida e despreza os próprios fundamentos de toda a convivência civil.

 O Santo Padre depois recordou o encontro em Abril com os Delegados das Igrejas e Comunidades eclesiais e com os representantes de várias Tradições religiosas. Naquela ocasião o Pontífice disse: “Garanto-vos que a Igreja deseja dar continuidade à construção de pontes de amizade com os seguidores de todas as religiões, a fim de procurar o bem autêntico de todas as pessoas e da sociedade no seu conjunto". “A experiência do passado – disse o Papa – ensina-nos que o respeito mútuo e a compreensão, infelizmente, nem sempre caracterizaram as relações entre os cristãos e os muçulmanos. Quantas páginas de história registram as batalhas e as guerras enfrentadas invocando, de ambas as partes, o nome de Deus, como se lutar contra o inimigo e matar o adversário pudessem ser do seu agrado. A lembrança destes tristes acontecimentos deveria encher-nos de vergonha, conscientes das atrocidades que foram cometidas em nome da religião. As lições do passado devem servir-nos para evitar a repetição dos mesmos erros”. (P.I.R.) (Agência Fides 20/8/2005)

O texto integral do discurso pronunciado pelo Santo Padre:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/ pontefici/pontefice.php?id=347

20 de Agosto de 2005 – Homilia durante a Vigília na esplanada do Marienfeld de Colónia

EUROPA/ALEMANHA – Durante a Vigília o Papa indica aos jovens o exemplo dos santos: “Nas vicissitudes da história foram eles os verdadeiros reformadores que tantas vezes a levantaram dos vales obscuros no quais corre sempre de novo o perigo de precipitar; eles iluminaram-na sempre de novo”.

Colónia (Agência Fides) – Bento XVI falou às centenas de milhares de jovens reunidos na esplanada do Marienfeld, durante a Vigília de sábado, 20 de Agosto. A Vigília concluiu-se com a Adoração Eucaristia. O Papa comentou na homilia a viagem dos Magos rumo a Belém, sublinhando a necessidade de pôr-se ao serviço de Deus, de mudar  – como fizeram os Magos – a própria idéia sobre Deus. “Deviam mudar – disse o Papa ao falar dos Magos – mudar  a idéia que tinham acerca do poder, de Deus e do homem e, fazendo isto, deviam também eles mesmos mudar. Então vejamos: o poder de Deus é diferente dos poder dos poderosos do mundo. A maneira de agir de Deus é diferente de como nós a imaginamos e domo gostaríamos de a impor também a Ele. Neste mundo, Deus não entra em concorrência com as forças terrenas do poder. Não contrapõe as suas divisões a outras divisões”.

“Os Magos que vieram do Oriente – disse  Bento XVI – são apenas os primeiros de uma longa procissão de homens e mulheres que na sua vida procuraram constantemente com o olhar a estrela de Deus, que procuraram aquele Deus que está perto de nós, seres humanos, e nos indica o caminho. É a grande multidão de santos –famosos ou desconhecidos – mediante os quais o Senhor, ao longo da história, abriu diante de nós o Evangelho e folheou as suas páginas; ainda hoje Ele continua a fazer isto. Nas suas vidas, comum num grande livro ilustrado, revela-se a riqueza do Evangelho. Eles são o rastro luminoso de Deus que Ele mesmo traçou e continua a traçar ao longo da história. O meu venerado predecessor, Papa João Paulo II que neste momento está connosco, beatificou e canonizou uma grande multidão de pessoas de épocas distantes e próximas. Nestas figuras ele quis demonstrar-nos como se faz para ser cristão; como se pode viver a própria vida de maneira justa – viver segundo o modo de Deus. Os beatos e os santos foram pessoas que não procuraram de maneira obstinada a própria felicidade, mas simplesmente quiseram doar-se, porque foram alcançados pela luz de Cristo. Eles indicam-nos assim o caminho para nos tornarmos felizes, mostram-nos como se consegue ser pessoas verdadeiramente humanas. Nas vicissitudes da história eles foram os verdadeiro reformadores que tantas vezes a levantaram dos vales obscuros nos quais corre sempre de novo o perigo de precipitar; eles iluminaram-na sempre de novo quanto era necessário para dar a possibilidade de aceitar – talvez no sofrimento – a palavras pronunciada por Deus no final da obra da criação: ‘Viu que era coisa boa’. Basta pensar em figuras como São Bento, São Francisco de Assis, Santa Teresa de Ávila, Santo Inácio de Loyola, São Carlos Borrome, nos fundadores das Ordens religiosas do século XIX, que animaram e orientaram o movimento social, ou nos santos do nosso tempo – Maximiliano Kolbe, Edith Stein, Madre Teresa, Padre Pio. Contemplando  estas figuras aprendemos o que significa ‘adorar’, e o que quer dizer viver segundo a medida de Jesus Cristo e do próprio Deus”. (P.I.R.) (Agência Fides 20/8/2005)

O texto integral da homilia pronunciada pelo Santo Padre:

http://www.evangleizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=346
21 de Agosto de 2005 – Homilia durante a Santa Missa conclusiva da XX Jornada Mundial da Juventude

EUROPA/ALEMANHA – Bento XVI aos jovens; “Quem descobriu Cristo deve levar outros para Ele. Uma grande alegria não se pode ter só para si mesmo. É preciso transmiti-la”.

Colónia (Agência Fides) – Bento XVI presidiu na manhã de domingo, 21 de Agosto, a solene Concelebração Eucarística conclusiva da XX  Jornada Mundial da Juventude. O Papa falou difusamente sobre a presença misteriosa de Cristo na Eucaristia, presença diante da qual estar em adoração. “Na Eucaristia a adoração deve tornar-se união”, disse o Papa Bento XVI. 

O Santo Padre depois explicou que aquilo que Jesus realiza na última ceia outra coisa não é senão “a transformação substancial que se realizou no cenáculo e que estava destinada a suscitar um processo de transformações cuja finalidade última é a transformação do mundo até  àquela condição em que Deus será tudo em todos”. “Desde sempre, de qualquer modo, todos os homens – disse o Papa – aguardam no seu coração uma mudança, uma transformação do mundo. Pois este é o único acto central de transformação capaz de renovar verdadeiramente o mundo: a violência transforma-se em amor e, por conseguinte, a morte em vida”.

“Esta primeira e fundamental transformação da violência em amor, da morte em vida arrasta depois consigo as outras transformações. Pão e vinho tornam-se o seu Corpo e o seu Sangue. Mas a este ponto, a transformação não deve deter-se, antes, é aqui que deve começar plenamente. O Corpo e o Sangue de Cristo são-nos dados para que nós mesmos, por nossa vez, sejamos transformados. Nós mesmos devemos tornar-nos Corpo de Cristo, seus consangüíneos. Todos comemos o único pão, mas isto significa que entre nós nos tornamos uma só coisa. A adoração, dissemos, torna-se união. Deus já não está só diante de nós, como o Totalmente Outro. Está dentro de nós, e nós estamos n’Ele. A sua dinâmica penetra-nos e de nós deseja propagar-se aos outros e difundir-se em todo o mundo, para que o seu amor se torne realmente a medida dominante do mundo. Encontro uma alusão muito bela neste novo trecho que a Última Ceia nos concedeu  na acepção diferente que a palavra ‘adoração’ tem em grego e em latim. A palavra ressoa proskynesis ,  o reconhecimento de Deus como a nossa verdadeira medida, cuja norma  aceitamos seguir”.

Bento XVI então convidou os jovens a cultivar o amor pela Eucaristia e consequentemente pela adoração eucarística. “Com o amor pela Eucaristia redescobrireis também o sacramento da Reconciliação, no qual a bondade misericordiosa de Deus permite sempre uma novo início para a nossa vida”. (P.I.R.) (Agência Fides 21/8/2005)

O texto integral da homilia do Santo Padre:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=345
21 de Agosto de 2005 – Angelus

EUROPA/ALEMANHA – Bento XVI durante o Angelus após a Santa Missa conclusiva da XX Jornada Mundial da Juventude: «No meu coração ouço ressoar vigorosamente uma palavra: ‘Obrigado’».

Colónia (Agência Fides) – Bento XVI falou ainda aos jovens antes da recitação do Angelus, no final da Santa Missa conclusiva da XX Jornada Mundial da Juventude, no domingo 21 de Agosto: “Chegámos ao final desta maravilhosa celebração e também da XX Jornada Mundial da Juventude. No meu coração, ouço ressoar vigorosamente uma palavra: ’Obrigado’! Estou persuadido – e posso ouvi-lo – de que ela encontra um eco coral em cada um de vós. É o próprio Deus que o imprimiu nos vossos corações e que o confirmou com a presente Eucaristia, que significa precisamente uma ‘acção de graças’. Sim, estimados jovens, a palavra de agradecimento, que nasce da fé, exprime-se no cântico de louvor a Deus, Pai, Filho e Espírito Santo, que nos concedeu um grandioso testemunho do seu imenso amor”.

Depois o Papa agradeceu a todos aqueles que contribuíram para a realização do acontecimento: o Pontifício Conselho para os Leigos, presidido pelo Arcebispo D. Stanislaw Rylko. Validamente coadjuvado pelo Secretário, Mons. Josef Clemens, e pelos Coirmãos do Episcopado alemão, em primeiro lugar o Arcebispo de Colónia, Cardeal Joachim Meisner. O Papa, em seguida, agradeceu às Autoridades políticas e administrativas, aos inúmeros voluntários vindos das Dioceses alemãs e de diversas nações. “Dirijo um cordial agradecimento – disse depois o Papa – inclusive aos multíplices mosteiros de vida contemplativa que, mediante as suas orações, acompanharam esta Jornada Mundial da Juventude”.

Enfim o anúncio do próximo Encontro mundial da juventude que “se realizará em Sidney, na Austrália, em 2008”. “Confiemos à orientação maternal e amorosa de Maria Santíssima – disse o Papa – o caminho futuro dos jovens do mundo inteiro” (P.I.R.) (Agência Fides 21/8/2005)

O texto integral do discurso pronunciado pelo Santo Padre:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=344 

21 de Agoto de 2005 – Discurso aos Bispos da Alemanha

EUROPA/ALEMANHA – Antes de retornar ao Vaticano, Bento XVI encontrou-se com os Bispos da Alemanha: A esperança, para todos, reside nos jovens que “não procuram uma Igreja jovializante, mas jovem no espírito”.

Colónia (Agência Fides) – Bento XVI dirigiu-se, no final da tarde de domingo, 21 de Agosto, aos Bispos da Alemanha e com eles comentou a Jornada Mundial da Juventude há pouco concluída: “É importante ressaltar que este acontecimento – disse o Papa –, embora sendo excepcional, não é um facto isolado. A catedral de Colónia não está, para usar um modo de dizer comum, no deserto”. O Papa recordou depois “os muitos dons de que é rica a Igreja na Alemanha”. E em particular, “não poucas pessoas, neste País, vivem a fé de modo exemplar, com grande amor pela Igreja, pelos seus Pastores e pelo Sucessor de Pedro”. “Numerosos são aqueles que voluntariamente assumem responsabilidades também exigentes na vida diocesana e paroquial, nas associações e nos movimentos, em particular a favor dos jovens. Tantos sacerdotes, religioso e leigos cumprem fielmente o seu serviço em situações pastorais muitas vezes difíceis. Grande é depois a generosidade dos católicos alemães para com os mais pobres. Muitos sacerdotes ‘fidei donum’ e missionários alemães estão empenhados em terras distantes. Através das numerosos instituições a Igreja católica está presente na vida pública. Notável é o trabalho realizado pelas numerosas instituições caritativas”. “É vasta também a obra educativa das escolas católicas e das demais instituições e organizações católicas em favor da juventude. São estes alguns dos aspectos, não completos mas significativos, que delineiam, por assim dizer, o retrato de uma Igreja viva, a Igreja que nos gerou na fé e que temos a honra e a alegria de servir”.

Ao lado das luzes, o Pontífice recordou as sombras. E em particular, “secularismo e descristianização não cessam de progredir”. A esperança, para todos, reside nos jovens que “não buscam uma Igreja jovializante, mas jovem no espírito; uma Igreja transparente a Cristo, Homem novo”. “Precisamente este – disse o Papa – é o empenho que queremos assumir hoje, num momento verdadeiramente singular, porque conclui um grande acontecimento juvenil, que nos estimula a  projectar o nosso olhar rumo ao futuro da Igreja e da sociedade. É nesta luz positiva e cheia de esperança que podemos enfrentar com confiança também as questões mais difíceis que interpelam a Comunidade eclesial na Alemanha. Mais uma vez os jovens se revelam para nós, Pastores, uma provocação salutar, porque nos pedem que sejamos coerentes, unidos, corajosos. Nós, da nossa parte, devemos educá-los para a paciência, para o discernimento, para um realismo sadio. Mas sem falsos compromisso, para não abrandar o Evangelho”. (P.I.R.) (Agência Fides 21/8/2005)

O texto integral do discurso do Santo Padre:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=342
24 de Agosto de 2005 – Audiência geral

VATICANO – Bento XVI percorre de novo a viagem apostólica a Colónia, “um dom do Alto, do Senhor”.

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Bento XVI, de retorno de Colónia, quis prosseguir na tradição de João Paulo II que, na audiência geral depois de cada peregrinação apostólica, comentava a viagem para dela tirar as reflexões mais significativas. “A Providência divina – disse o Papa –que a minha primeira viagem pastoral fora da Itália tivesse como meta precisamente o meu país de origem e acontecesse por ocasião do grande encontro dos jovens do mundo, a vinte anos da instituição da Jornada Mundial da Juventude, querida com intuição profética pelo meu inesquecível Predecessor. Depois do meu regresso, do fundo  do meu coração dou graças a Deus pelo dom desta peregrinação, da qual conservarei uma agradável recordação. Todos sentimos que era  um dom de Deus, Sem dúvida, muitos colaboraram, mas no fim a graça deste encontro era um dom do Alto, do Senhor”.

Depois o Papa agradeceu a todos aqueles “que, com empenho e amor”, prepararam e organizaram a viagem em todas as suas fases: o Arcebispo de Colónia, o Cardeal Joachim Meisner; o Cardeal Karl Lehmann, Presidente da Conferência Episcopal; os Bispos da Alemanha. E depois as Autoridades, as organizações e os voluntários que ofereceram o seu contributo.

Bento XVI afirmou que foi particularmente significativo que a viagem “tenha acontecido quando nos encaminhamos para a conclusão do Ano da Eucaristia querido por João Paulo II”. “O tema do Encontro – disse o Pontífice – convidou todos a seguir idealmente os Magos, e a fazer juntamente com eles uma viagem interior de conversão rumo ao Emanuel, o Deus-connosco, para o conhecer, o encontrar, o adorar e, depois de o ter encontrado e adorado, partir de novo levando no coração, no nosso íntimo, a sua luz e a sua alegria. Em Colónia, os jovens tiveram a oportunidade, vária vezes, de aprofundar estas importantes temáticas espirituais e sentiram-se estimulados pelo Espírito Santo a ser testemunhas entusiastas e coerentes de Cristo, que na Eucaristia prometeu permanecer realmente entre nós até ao fim do mundo”.

O Papa recordou os momentos mais significativos da inteira viagem, e disse que é “coração da velha Europa, que no século passado, infelizmente conheceu horrendos conflitos e regimes desumanos, os jovens voltaram a lançar à humanidade do nosso tempo a mensagem da esperança que não desilude, porque se funda na Palavra de Deus que se fez carne em Jesus Cristo, morto e ressuscitado para a nossa salvação”.

“Em Colónia – disse o Papa – “os jovens encontraram e adoraram o Emanuel, o Deus-connosco, no mistério  da Eucaristia e compreenderam melhor que a Igreja é a grande família mediante a qual Deus forma um espaço de comunhão e de unidade entre cada continente, cultura e raça, uma família mais vasta do que o mundo, que não conhece limites nem confins, por assim dizer, uma grande comitiva de peregrinos que caminham juntamente com Cristo, guiados por Ele, estrela radiosa que ilumina a história. Jesus faz-se nosso companheiro de viagem na Eucaristia e na Eucaristia – assim eu dizia na homilia da celebração conclusiva tirando da física uma imagem muito conhecida – leva a ‘cisão nuclear’ ao coração mais recôndito do ser”. (P.I.R.) (Agência Fides 24/8/2005)

O texto integral da catequese do Santo Padre:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=348
28 de Agosto de 2005 – Angelus

VATICANO – Bento XVI convida a tomar consciência de um dado fundamental para a evangelização: “Onde Deus não ocupa o primeiro lugar, onde não é reconhecido nem adorado como o Bem supremo, a dignidade do homem é posta em perigo. Portanto, é urgente fazer com que o homem de hoje ‘descubra’ o rosto autêntico de Deus, que se nos revelou em Jesus Cristo”.

Castel Gandolfo (Agência Fides) – “Uma extraordinária experiência eclesial”, assim foi definida por Bento XVI a recente Jornada Mundial da Juventude, celebrada em Colónia. “Foi um acontecimento providencial de graça para a Igreja inteira” disse ainda o Papa no domingo, 28 de Agosto, antes da oração mariana do Angelus, recitada na residência de Castel Gandolfo com os peregrinos reunidos no pátio interno do Palácio Apostólico.

O Papa recordou que de Colónia “os jovens lançaram aos seus Pastores, de certa forma a todos os crentes, uma mensagem que é ao mesmo tempo um pedido: ‘Ajudai-nos a ser discípulos e testemunhas de Cristo. Como os Magos, viemos adorá-l’O’”. Referindo-se depois às dificuldades e aos obstáculos que hoje acompanham “a busca autêntica de Cristo e a fiel adesão ao seu Evangelho”, o Santo Padre convidou não só os jovens, mas as comunidades e os próprios Pastores a “tomar cada vez mais consciência de um dado fundamental para a evangelização: onde Deus não ocupa o primeiro lugar, onde não é reconhecido nem adorado como o Bem supremo, a dignidade do homem é posta em perigo. Portanto, é urgente fazer com que o homem de hoje ‘descubra’ o rosto autêntico de Deus, que se nos revelou em Jesus Cristo… Procurar Cristo deve ser o incessante anseio dos crentes, dos jovens e dos adultos, dos fiéis e dos seus pastores. Esta busca deve ser encorajada, apoiada e guiada. A fé não é simplesmente a adesão a um conjunto completo de dogmas, que saciaria a sede de Deus presente no coração humano. Ao contrário, ela projecta o homem, a caminho no tempo, para um Deus sempre novo na sua infinitude. Portanto, o cristão é ao mesmo tempo alguém que procura e que encontra. É precisamente isto que faz com que a Igreja seja jovem, aberta ao futuro, rica de esperança para a humanidade inteira”. 

Na memória litúrgica de Santo Agostinho, o Papa Bento XVI citou as suas “maravilhosas reflexões acerca do convite do Salmo 104: – ‘Quaerite faciem eius semper’ – Buscai sempre a sua face’, fazendo notar que “esse convite não é válido só para a vida; é válido também para a eternidade.  A descoberta da ‘face de Deus’ nunca termina. Quanto mais entramos no esplendor do amor divino, tanto mais é belo continuar a busca”. (P.I.R.) (Agência Fides 28/8/2005)

O texto integral da alocução do Santo padre:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=349
31 de Agosto de 2005 – Audiência geral

 VATICANO – “Uma sociedade sólida nasce do compromisso de todos os seus membros, mas precisa da bênção e do amparo daquele Deus que, infelizmente, muitas vezes, é excluído ou ignorado”: a catequese do Papa durante a audiência geral

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O Salmo 126, “Toda fadiga é vã sem o Senhor” (Vésperas de Quarta-feira da 3ª semana), foi o argumento da catequese que o Santo Padre Bento XVI desenvolveu durante a Audiência geral na Praça de São Pedro. O Salmo apresenta uma cena em movimento, explicou o Papa, com uma casa em construção, a cidade com os seus guardas, a vida das famílias, o trabalho quotidiano. “Mas acima de tudo eleva-se uma presença decisiva que paira sobre as obras do homem… Uma sociedade sólida nasce do compromisso de todos os seus membros, mas precisa da bênção e do amparo daquele Deus que, infelizmente, muitas vezes é excluído ou ignorado”.

“Este Salmo sapiencial – prosseguiu o Papa –, fruto da meditação sobre a realidade da vida de todos os dias, está construído substancialmente  sobre um contraste: sem o Senhor, em vão se procura construir uma  casa estável, edificar uma cidade segura”. 

O homem sai de manhã para se empenhar no seu trabalho para o sustento da família e ao serviço do desenvolvimento da sociedade, durante todo o arco da jornada. “O Salmista não hesita em afirmar que todo este trabalho  é inútil, se Deus não está ao lado de quem trabalha. E afirma que, ao contrário, Deus gratifica até o sono dos seus amigos. O Salmista deseja assim exaltar a primazia da graça divina, que imprime consistência e valor ao agir humano, mesmo marcado pela limitação e pela caducidade”.

Noutra cena proposta pelo Salmo 126, o Senhor oferece o dom dos filhos, “considerados uma bênção e uma graça, sinal da vida que continua e da história da salvação propensa para novas etapas”.

A imagem, tirada da cultura daquela época, quer celebrar “a segurança,  estabilidade, a força de uma família numerosa”. O Papa então ressaltou que o gerar é portanto “um dom portador de vida e de bem-estar para a sociedade. Disto somos conscientes nos nossos dias perante nações nas quais a diminuição demográfica priva do vigor, da energia, do futuro encarnado pelos filhos”. (P.I.R.) (Agência Fides 31/8/2005)

O texto integral da catequese do Santo Padre, em várias línguas

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=350
VERBA PONTIFICIS

Adoração – Eucaristia

“Segundo a feliz intuição do amado Papa João Paulo II, a Jornada Mundial da Juventude constitui um encontro privilegiado com Cristo, na firme consciência de que somente Ele oferece aos seres humanos a plenitude de vida, de alegria e de amor. Cada cristão é chamado a entrar em profunda comunhão com o Senhor crucificado e ressuscitado, a adorá-lo na oração, na meditação e sobretudo na devota participação na Eucaristia, pelo menos no Domingo, pequena ‘Páscoa semanal’. Deste modo, cada um se torna seu verdadeiro discípulo, pronto a  anunciar e testemunhar em cada momento a beleza e a força renovadora do Evangelho” (31 de Julho de 2005 – Angelus). 
“Milhares de jovens estão prestes a partir, ou já estão em viagem rumo a Colónia, para a XX Jornada Mundial da Juventude, como bem sabeis, tem como tema: ‘Viemos adorá-lo’ (Mt 2, 2). Pode-se dizer que toda a Igreja está espiritualmente mobilizada para viver esse acontecimento extraordinário, contemplando os Magos como singulares modelos daqueles que procuram Cristo, diante de Quem dobrar os joelhos em adoração. Mas o que significa ‘adorar’? Trata-se, talvez, de uma atitude dos tempos passados, desprovida de sentido para o homem contemporâneo? Não! Uma conhecida oração, que muitos recitam de manhã e à noite, começa precisamente com estas palavras: ‘Adoro-vos, meu Deus, adoro-vos com todo o coração…’. No alvorecer e no crepúsculo do dia o fiel renova quotidianamente a sua ‘adoração’, ou seja, o seu reconhecimento da presença de Deus, Criador e Senhor do universo. É um reconhecimento repleto de gratidão, que parte do profundo do coração e envolve todo o ser, porque somente adorando e amando a Deus acima de todos as coisas o homem pode realizar-se plenamente” (7 de Agosto de 2005 – Angelus). “Os Magos adoraram o Menino de Belém, reconhecendo nele o Messias prometido, o Filho unigénito do Pai que, como afirma São Paulo, ‘habita realmente toda a plenitude da divindade’ (CL 2,9).  Uma experiência análogo, num certo sentido, é a dos discípulos Pedro, Tiago e João – como recorda a Festa da Transfiguração, celebrada precisamente ontem – aos quais Jesus, no monte Tabor, revelou a sua glória divina, preanunciando a vitória definitiva sobre a morte. Além disso, com a Páscoa Cristo, crucificado e ressuscitado, manifestará plenamente  a sua divindade, oferecendo a todos os homens o dom do seu amor redentor. Os Santos são aqueles que receberam este dom e se tornaram verdadeiros adoradores do Deus vivo, amando-O  sem reservas em cada momento da sua vida. Com o próximo encontro de Colónia, a Igreja deseja propor novamente a todos os jovens do terceiro milénio esta santidade, ápice do amor” (7 de Agosto de 2005 – Angelus). 

“Durante a presente Jornada Mundial da Juventude, reflectiremos em conjunto sobre o tema: ‘Viemos adora-lo’ (Mt 2,2), Trata-se de uma oportunidade que não podemos perder, em vista de aprofundar o significado da existência humana como ‘peregrinação’, como caminho percorrido sob a orientação da ‘estrela’, em busca do Senhor… Contemplaremos estas figuras que, provenientes de diversas terras, foram as primeiras a reconhecer em Jesus  Cristo, no Filho da Virgem Maria, o Messias prometido, e a prostrar-se diante dele (cf. Mt 2, 1-12). À memória destas figuras emblemáticas estão particularmente vinculadas a Comunidade eclesial e a Cidade de Colónia. Assim como os Magos, também todos os fiéis, em particular, os jovens, são chamados a enfrentar o caminho da vida em busca da verdade, da justiça e do amor… Trata-se de um caminho, cuja meta resolutiva só se pode descobrir mediante a descoberta de Cristo, um encontro que não se realiza sem a fé”. (18 de Agosto de 2005 – Discurso no aeroporto de Colónia). 

“De facto, em cada Missa, o encontro com a Palavra de Deus introduz na participação no mistério da cruz e ressurreição de Cristo e assim introduz-nos na Mesa eucarística, na união com Cristo. Sobre o altar está presente Aquele que os Magos viram deitado na manjedoura: Cristo, o Pão vivo que desceu do céu para dar a vida ao mundo, o verdadeiro Cordeiro que dá a própria vida pela salvação da humanidade. Iluminados pela Palavra, é sempre em Belém – na ‘Casa do pão’ – que podemos fazer o encontro arrebatador com a grandeza inconcebível de um Deus que se humilhou a ponto de se mostrar na manjedoura, de se oferecer como alimento no altar" (18 de Agosto de 2005 – Discurso aos jovens no cais do Poller Rheinwiesen no rio Reno) 

“ ‘Os Magos estão admirados diante  do que vêem: o céu sobre  a terra e a terra no céu; o homem em Deus e Deus no homem; vêem contido num corpo pequenino que não pode ser contido por todo o mundo’ (São Pedro Crisólogo, Sermão 160, n.2). Durante estes dias, neste ‘Ano da Eucaristia’ dirigir-nos-emos com a mesma admiração para Cristo presente no Tabernáculo da misericórdia, no Sacramento do Altar” (18 de Agosto de 2005 – Discurso aos jovens no cais do Poller Rheinwiesen no rio Reno). 
“A cidade de Colónia não seria o que é sem os Reis Magos, que tanto determinaram a sua história, a sua cultura e a sua fé. Aqui a Igreja celebra, num certo sentido, durante todo o ano a festa da Epifania! Portanto, antes de me dirigir a vós, queridos habitantes de Colónia, de vos saudar, quis recolher-me em oração por alguns instantes diante do relicário dos três Reis Magos, dando graças a Deus pelo seu testemunho de fé, esperança e amor. Sabeis que no ano 1164, as relíquias destes Sábios do Oriente, escoltadas pelo Arcebispo de Colónia, Reinald von Dassel, atravessaram os Alpes partindo de Milão, para chegar a Colónia, onde foram recolhidas com grandes manifestações de alegria. Peregrinando pela Europa, tais relíquias deixaram evidentes vestígios que ainda hoje subsistem nos topónimos e na devoção popular. Para os Reis Magos, Colónia mandou confeccionar o relicário mais precioso de todo o mundo cristão e elevou sobre ele um relicário ainda maior: a catedral de Colónia. Com Jerusalém, a ‘Cidade Santa, com Roma a ‘Cidade Eterna, com Santiago de Compostela na Espanha, Colónia, graças as Magos, tornou-se ao longo dos séculos um dos lugares de peregrinação mais importante do Ocidente cristão. (18 de Agosto de 2005 – Discurso fora da Catedral de Colónia). 

Penso de modo particular nos mártires e nas mártires dos primeiros séculos, como a jovem Santa Úrsula e as suas companheiras que, segunda a tradição foram martirizadas sob Diocleciano. E como não evocar São Bonifácio, o apóstolo da Alemanha, que de Colónia foi eleito Bispo em 745 com o consenso do Papa Zacarias? Mas a esta cidade está ligado também o nome de Santo Alberto Magno, cujo corpo repousa aqui perto, na cripta da igreja de Santo André. Em Colónia foi discípulo de Alberto Magno Santo Tomás de Aquino, o qual depois aqui foi também professor. Sem esquecer o beato Adolfo Kolping, - que morreu em Colónia em 1865 – que de sapateiro se fez sacerdote  e fundou numerosas obras sociais, sobretudo no campo da formação profissional. Vindo para mais perto de nós, o pensamento dirige-se para Edith Stein, eminente filósofa hebreia  do Século XX que entrou no Carmelo de Colónia com o nome de Teresa Benedita da Cruz e morreu no campo de concentração de Auschwitz. O Papa João Paulo II canonizou-a e declarou-a Co-Padroeira da Europa, juntamente com Santa Brígida da Suécia e Santa Catarina de Sena, Com estes e com todos os outros santos, conhecidos e desconhecidos, nós desconhecidos, nós descobrimos o rosto mais íntimo e mais verdadeiro desta cidade e tomamos consciência do património de valores que nos foi entregue pelas gerações cristãs que nos precederam. É um património muito rico. A nós compete estarmos à sua altura. É uma responsabilidade que as próprias pedras dos edifícios antigos da cidade nos recordam (18 de Agosto de 2005 – Discurso fora da catedral de Colónia) 

“A adoração possui um conteúdo e exige também uma doação. Ao querer, com o gesto de adoração, reconhecer neste encontro o seu Rei a cujo serviço pretendiam colocar o próprio poder e as suas possibilidades, os homens provenientes do Oriente seguiam sem dúvida os vestígios  justos. Servindo-O e seguindo-O, desejavam servir, juntamente com ele, a causa da justiça e do bem no mundo. E nisto tinham razão. Mas agora aprendem que ela não pode ser realizada simplesmente por meio de ordens e do alto de um trono. Agora aprendem que se devem oferecer  a si mesmos – uma doação menor do que esta não é suficiente para este Rei. Agora aprendem que a sua vida deve conformar-se com este modo divino de exercer o poder, com esta forma de ser do próprio Deus, Devem tornar-se homens da verdade, do direito, da bondade, do perdão e da misericórdia. Não voltarão a perguntar: Para que me serve isto? Ao contrário, deverão perguntar: Com que sirvo a presença de Deus no mundo? Devem aprender a perder-se a si mesmos e precisamente assim a encontrar-se a si mesmos. Ao irem embora de Jerusalém, devem continuar sobre as pegadas do verdadeiro Rei, no seguimento de Jesus” (20 de Agosto de 2005 – Discurso aos jovens durante a Vigília na explanada  do Marienfeld de Colónia). 

“Diante da Hóstia  sagrada, na qual Jesus para nós se fez pão que do interior ampara e alimenta a nossa vida (cf. Jo 6, 35), começámos ontem à noite o caminho interior da adoração. Na Eucaristia a adoração deve tornar-se união. Com  a Celebração eucarística encontramo-nos naquela ‘hora? De Jesus da qual nos fala o Evangelho de João. Mediante a Eucaristia esta sua ‘hora’ torna-se a nossa hora, a sua presença  no meio de nós. Ele celebrou, juntamente com os discípulos, a ceia pascal de Israel, o memorial da acção libertadora de Deus que tinha guiado Israel da escravidão para a liberdade. Jesus segue os ritos de Israel. Recita sobre o pão a oração de louvor e de bênção.  Mas depois acontece uma coisa nova. Ele agradece a Deus não só pelas grandes obras do passado; agradece-lhe a própria exaltação que se há-de realizar mediante a Cruz e a Ressurreição, falando aos discípulos também com palavras que contêm a suma da Lei e dos Profetas: ‘Isto é o Meu corpo dado em sacrifício por vós. Isto é o cálice da Nova Aliança no meu Sangue’. E assim distribui o pão e o cálice , e ao mesmo tempo confere-lhes o mandato de dizer e fazer sempre de novo em sua memória o que está dizendo e fazendo naquele momento”. /21 de Agosto de 2005 – Homilia durante a Santa Missa conclusiva da XX Jornada Mundial da Juventude de Colónia). 
“O que está a acontecer? Como pode  Jesus distribuir o seu Corpo e o seu Sangue? Ao fazer do pão o seu Corpo e do vinho o  seu Sangue. Ele antecipa a sua morte, aceita-a no seu íntimo  e transforma-a numa acção de amor. Aquilo que do exterior é violência brutal, torna-se do interior um gesto de amor que se doa totalmente. Foi esta a transformação substancial que se realizou no cenáculo e que estava destinada a suscitar um processo de transformações cuja finalidade última é a transformação do mundo até àquela condição em que Deus será tudo em todos (cf. 1 Cor.15,28).  Desde sempre, de qualquer forma, todos os homens aguardam no seu coração uma mudança, uma transformação do mundo. Pois este é o único acto central de transformação capaz de renovar verdadeiramente o mundo: a violência transforma-se em amor e, por conseguinte, a morte em vida. E porque este acto transforma a morte em vida, a morte como tal já está superada a partir do seu exterior, já está presente nela a ressurreição. A morte está, por assim dizer, ferida intimamente, de modo que jamais poderá ser ela a última palavra. Esta é, querendo usar uma imagem que conhecemos muito bem, a cisão nuclear que o ser leva no seu íntimo – a vitória do amor sobre a morte. Só esta íntima explosão do bem que vende o mal pode suscitar depois a corrente de transformações que, pouco a pouco, mudarão o mundo. Todas as outras mudanças permanecem superficiais e não salvam. Por isso, falamos de redenção: aquilo que do mais íntimo era necessário concretizou-se, e nós podemos entrar neste dinamismo. Jesus pode distribuir o seu Corpo, porque realmente se doa a si mesmo”. (21 de Agosto de 2005 – Homilia durante a Santa Missa conclusiva da XX Jornada Mundial da Juventude de Colónia). 

“Proskynesis. Esta palavra significa o gesto da submissão, o reconhecimento de Deus como a nossa verdadeira medida, cuja norma aceitamos seguir. Significa que liberdade não quer dizer gozar a vida, considerar-se absolutamente autónomos, mas orientar-se segundo a medida da verdade e do bem, para, desta forma, nos tornarmos nós próprios verdadeiros e bons. Este gesto é necessário, mesmo se a nossa ambição de liberdade num primeiro momento resiste a esta perspectiva. Fazê-la completamente nossa só será possível na segunda passagem que a Última Ceia nos apresenta. A palavra latina para adoração é ad-oratio – contacto boca a boca, beijo, abraço e, por conseguinte, fundamentalmente  amor. A submissão torna-se união, porque Aquele ao qual nos submetemos é Amor. Assim, submissão adquire um sentido, porque  não nos impõe coisas alheias, mas liberta-nos em função da verdade mais íntima do nosso ser”. (21 de Agosto de 2005 – Homilia durante a Santa Missa conclusiva da XX Jornada Mundial da Juventude de Colónia). 

“A Eucaristia deve tornar-se o centro da nossa vida. Não é positivismo ou ambição de poder, se a Igreja nos diz que a Eucaristia faz parte do domingo. Na manhã de Páscoa, primeiro as mulheres e depois os discípulos tiveram a graça de ver o Senhor. Daquele momento em diante eles conheceram que agora o primeiro dia da semana, o domingo, teria sido o seu dia, o dia de Cristo. O dia  do início da criação tornava-se o dia da renovação da criação. Criação e redenção caminham juntas. Por isso o domingo é tão importante. É belo que hoje, em muitas culturas, o domingo seja um  dia livre ou, juntamente com o sábado, constitua até o chamado ‘fim-de-semana’ livre. Contudo, este tempo livre permanece vazio se nele não está Deus. Queridos amigos! Algumas vezes, num primeiro momento, pode parecer bastante incómodo ter que programar no domingo também a Missa. Mas se vos empenhardes, verificareis depois que é precisamente isto que dá o justo centro ao tempo livre. Não vos deixeis dissuadir de participar na Eucaristia dominical. Sem dúvida, para que dela emane a alegria da qual temos necessidade, devemos aprender a compreendê-la, devemos aprender a amá-la. Comprometamo-nos neste sentido – vale a pena! Descubramos a profunda riqueza  da liturgia da Igreja e a sua verdadeira grandeza: não somos nós que fazemos festa para nós, mas ao contrário é o própria Deus vivo que nos prepara uma festa”. (21 de Agosto de 2005 – Homilia durante a Santa Missa conclusiva da XX Jornada Mundial da Juventude de Colónia) 

Confiança no Senhor

“Analogamente, um idoso anónimo dos Padres do deserto legou-nos esta declaração, que faz ressoar o Salmo 130: ‘Jamais ultrapassei a minha categoria para caminhar de forma mais altiva, e nunca fiquei perturbado em caso de humilhação, porque cada um dos meus pensamentos consistia nisto: em rezar ao Senhor para que me despojasse do homem velho’ (I Padri del deserto, Detti, Roma 1980, pág.287)”. (1o de Agosto de 2005 – Angelus). 

“Gostaria de dizer a todos com insistência: abri o vosso coração a Deus, deixai-vos surpreender por Cristo! Concedei-lhe o ‘direito de vos falar’ durante estes dias! Abri as portas da vossa liberdade ao seu amor misericordioso! Exponde as vossas alegrias e as vossas tristezas a Cristo, deixando que Ele ilumine com a sua luz a vossa mente e alcance com a sua graça o vosso coração. Neste dias abençoados de partilha e de alegria, fazei a experiência libertadora da Igreja como lugar da misericórdia e da ternura de Deus para com os homens. Na Igreja e mediante a Igreja alcançareis Cristo que vos aguarda”. (18 de Agosto de 2005 – Discurso aos jovens no cais do Poller Rheinwiesen no rio Reno). 

“Queridos jovens, a felicidade que procurais, a felicidade que tendes o direito de saborear tem um nome, um rosto: o de Jesus de Nazaré, oculto na Eucaristia. Só ele dá plenitude de vida à humanidade! Com Maria, dizei o vosso ‘sim’ àquele Deus que deseja oferecer-se a vós. Repito-vos hoje o que disse no início do meu pontificado:’ Quem faz entrar Cristo [na própria vida]  nada perde, nada – absolutamente nada do que torna a vida livre, bela e grande. Não, só nesta amizade  se abrem de par em par as portas da vida. Só neste amizade desabrocham realmente as grandes potencialidades da condição humana. Só nesta amizade nós experimentamos o que é belo e o que liberta’ (Homilia para o início do ministério de Supremo Pastor, 24 de abril de 2005). Disto estai plenamente convictos. Cristo de nada vos priva, mas tudo leva à perfeição para glória de Deus, a felicidade dos homens e a salvação do mundo” (18 de Agosto de 2005 – Discurso aos jovens no cais do Poller Rheinwises no rio Reno). 

Diálogo com as diversas confissões cristãs da Alemanha

“Dirijo uma saudação particular a quantos vieram do ‘Oriente’ como os Magos. Vós sois os representantes das numerosas multidões de irmãos e irmãs nossos em humanidade, que aguardam sem o saber o aparecimento da estrela nos respectivos céus para serem guiados até Cristo, Luz dos Povos, e para encontrar n’Ele a resposta que sacia a sede dos seus corações”. (18 de Agosto de 2005 – Discurso aos jovens no cais do Poller Rheinwiesen no rio Reno). 

“Sendo eu mesmo proveniente deste País, conheço bem a situação dolorosa que a ruptura da unidade na profissão da fé causou a tantas pessoas e famílias. Também por este motivo, imediatamente após a minha eleição para Bispo de Roma, como Sucessor do Apóstolo Pedro, manifestei o firme propósito de assumir a recuperação da unidade plena e visível dos cristãos como uma prioridade do meu Pontificado”. (19 de Agosto de 2005 – Discurso aos representantes das diversas confissões cristãs da Alemanha). 

“A fraternidade entre os cristãos não é simplesmente um vago sentimento nem sequer nasce de uma forma de indiferença em relação à verdade. Ela está fundada sobre a realidade sobrenatural do único Baptismo, que nos insere no único Corpo  de Cristo (cf. 1 Cor 12, 13; Gl 3, 28; Cl 2, 12). Juntos confessamos Jesus Cristo como Deus e Senhor; juntos reconhecemo-lo como único mediador, entre Deus e os homens (cf. 1 Tm 2, 5), realçando a nossa comum pertença a Ele (cf. Unitatis redintegratio, 22; Ut unum sint, 42)” (19 de Agosto de 2005 – Discurso aos representantes das diversas confissões cristãs  da Alemanha). 

“Não pretendo desenvolver aqui um programa para os temas imediatos do  diálogo – esta é tarefa dos teólogos em colaboração com os Bispos: os teólogos, com base no seu conhecimento do problema, os Bispos, a partir do seu conhecimento da situação concreta das Igrejas no nosso País e no mundo. Seja-me concedida apenas uma observação: as questões eclesiológicas, e especialmente a do ministério consagrado, ou seja do sacerdócio, estão conexas inseparavelmente com a questão sobre a relação entre Escritura e Igreja, isto é, sobre a instância da justa interpretação da Palavra de Deus e do desenvolvimento dela na vida da Igreja…

Depois, uma prioridade urgente no diálogo ecuménico é constituída pelas grandes questões éticas que o nosso tempo nos apresenta; neste campo, os homens de hoje em busca esperam justamente uma resposta comum da parte dos cristãos que, graças a Deus, em muitos casos encontraram… Mas infelizmente isto nem sempre acontece. Devido a contradições neste campo, o testemunho evangélico e a orientação ética que devemos aos fiéis e à sociedade perdem vigor, assumindo com frequência características vagas, e assim não cumprimos o dever de dar ao nosso tempo o testemunho necessário. As nossas divisões estão em contrate com a verdade de Jesus e fazem com que não sejamos fidedignos perante os homens” (19 de Agosto de 2005 – Discurso aos representantes das diversas confissões cristãs da Alemanha). 

“O que significa restabelecer a unidade de todos os cristãos? A Igreja católica tem por objectivo a conservação da plena unidade visível dos discípulos de Jesus Cristo segundo a definição que dela fez o Concílio Ecuménico Vaticano II em vários dos seus documentos (cf. Lumen gentium, nn. 8 e 13; Unitatis redintegratio, nn. 2 e 4, etc). Tal unidade subsiste, segundo a nossa convicção, na Igreja católica sem possibilidade de ser perdida (cf. Unitatis redintegratio, n. 4).  Contudo, esta unidade não significa uniformidade em todas as expressões da teologia e da espiritualidade. Unidade na multiplicidade e multiplicidade na unidade: na Homilia para a solenidade dos Santos Pedro e Paulo, a 29 de Junho passado, revelei que plena unidade e verdadeira catolicidade, no sentido original da palavra, caminham juntas. A condição necessária para que esta coexistência se realize é que o compromisso pela unidade se purifique e se renove continuamente, cresça e mature. O diálogo pode contribuir para esta finalidade”. (19 de Agosto de 2005 – Discurso aos representantes das diversas confissões cristãs da Alemanha). 

“Vejo um confortador motivo de optimismo no facto de que hoje se está a desenvolver um espécie de ‘rede’ de ligação espiritual entre católicos e cristãos das várias Igrejas e Comunidades eclesiais: cada um se compromete na oração, na revisão da própria vida, na purificação da memória, na abertura da caridade. O pai espiritual  do ecumenismo, Paul Couturier, falou em relação a isto de um ‘claustro invisível’, que reúne  entre os seus muros estas almas apaixonadas de Cristo e da sua Igreja. Estou convencido de que, se um número crescente de pessoas se unir à oração do Senhor ‘para que todos sejam um’ (Jo 17, 21), uma tal oração em nome de Jesus não cairá no vazio (cf. Jo 14,13; 15, 7.16, etc). Com a ajuda que vem do Alto, encontraremos, para as várias questões ainda abertas, soluções praticáveis, e no fim, quando e como Ele quiser, o desejo da unidade será concretizado. Convido todos vós  a caminhar, juntamente comigo, esta estrada” (19 de Agosto de 2005 – Discurso aos representantes das diversas confissões cristãs da Alemanha). 

“No contexto rico de esperança das Jornadas de Colónia, coloca-se muito bem o encontro ecuménico com os representantes das outras Igreja e Comunidades eclesial. O papel da Alemanha no diálogo ecuménico é importante quer para a triste história das divisões, quer para a parte significativa desempenhada no caminho de reconciliação. Faço votos para que o diálogo, como intercâmbio recíproco de dons e não só de palavras, contribua também para fazer crescer e amadurecer aquela ‘sinfonia’ ordenada e harmoniosa que é a unidade católica. Nesta perspectiva, as Jornadas Mundiais da Juventude representam um válido ‘laboratório’ ecuménico” . ( 24 de Agosto de 2005  Audiência geral). 
Diálogo com Hebreus

“Era meu profundo desejo, por ocasião da minha primeira visita na Alemanha depois da eleição como Sucessor do apóstolo Pedro, encontrar a comunidade hebraica de Colónia e os representantes do judaísmo alemão. Com esta visita, gostaria de me referir ao acontecimento de 17 de Novembro de 1980, quando o Papa João Paulo II, na sua primeira viagem à Alemanha, se encontrou em Mogúncia com a Comissão Central Judaica Alemã e com a Conferência Rabínica. Quero confirmar, também nesta circunstância, que tenho a intenção de dar continuidade, com grande vigor, ao caminho rumo aso melhoramento das relações  e da amizade com o povo hebreu, ao longo do qual o Papa João Paulo II deu passos decisivos”. (19 de Agosto de 2005 – Discurso durante a visita à Sinagoga de Colónia). 
“Temos o dever de nos conhecermos muito mais e melhor uns aos outros. Por isso, encorajo um diálogo sincero e confiante entre os judeus e os cristãos : somente assim será possível chegar a uma interpretação conjunta acerca de questões históricas ainda abertas e, sobretudo, dar passos em frente na avaliação – sob o ponto de vista teológico – da relação entre o judaísmo e o cristianismo. Se quiser ser sincero, este diálogo não deverá esquecer nem subestimar as diferenças existentes : mesmo nos aspectos que, em virtude da nossa íntima convicção de fé, nos distinguem um dos outros – aliás, de forma específica em três aspectos » devemos respeitar-nos e amar-nos reciprocamente”. (19 de Agosto de 2005 – Discurso durante a visita à Sinagoga de Colónia). 

“O Decálogo (cf. Êx cap. 20; Dt cap. 5) é para nós um património e um compromisso comuns. Os dez mandamentos não são um peso, mas a indicação do caminho em vista de uma vida bem sucedida. São-no particularmente para os jovens, com quem me encontro nestes dias e por quem nutro um grande afecto. Formulo bons votos a fim de que eles saibam reconhecer no Decálogo – este nosso fundamento comum – a lâmpada para os seus passos, a luz para o seu caminho (cf. Sl 119, 105). Aos jovens, os adultos têm a responsabilidade de transmitir a chama da esperança, que por Deus foi concedida tanto aos judeus como aos cristãos, a fim de que ‘nunca mais’ as forças do mal cheguem ao domínio, e para que as gerações vindouras, com o auxílio de Deus, possam construir um mundo mais justo e pacífico, em que todos os homens tenham o mesmo direito de cidadania”. (Discurso durante a visita à Sinagoga de Colónia). 

“E como não reviver com emoção a visita à Sinagoga de Colónia, onde tem sede a mais antiga Comunidade hebraica na Alemanha. Com os irmãos hebreus recordei o Shoà  e o 60º aniversário da libertação dos campos de concentração nazistas. Além disso, celebra-se este ano o 40º aniversário da Declaração conciliar Nostra aetate, que inaugurou uma nova época de diálogo e de solidariedade espiritual entre hebreus e cristãos, assim como de  estima pelas outras grandes tradições religiosas” (24 de Agosto de 2005 – Audiência geral). 

Diálogo com Muçulmanos

“Estou convicto de interpretar também o vosso pensamento quando colocais em evidência, entre as vossas preocupações, a solicitude que nasce da constatação do alastrante fenómeno do terrorismo. Em várias áreas do mundo continuam a repetir-se actos terroristas, que lançam pessoas no pranto e no desespero. Os idealizadores e os programadores  destes atentados demonstram que desejam envenenar os nossos relacionamentos e destruir a confiança, servindo-se de todos os meios, até mesmo da religião, para se oporem a todos os esforços de convivência pacífica e tranqüila. O terrorismo, de qualquer matriz que seja, constitui uma opção perversa e cruel, que viola o direito sacrossanto  à vida e despreza os próprios  fundamentos de toda a convivência civil. Se juntos conseguirmos extirpar dos corações o sentimento de rancor, contrastando qualquer forma de intolerância e opondo-nos a toda a manifestação de violência, também juntos seremos capazes de deter a onda de fanatismo cruel que põe em perigo a vida  de numerosas pessoas, impedindo o progresso da paz no mundo. A tarefa é árdua, mas não impossível. Não obstante a sua própria fragilidade, o crente – e todos nós, como cristãos e muçulmanos, somos  crentes – sabe que pode contar com o vigor espiritual da oração”. (20 de Agosto de 2005 – Discurso aos representantes de algumas comunidades muçulmanas). 

“Prezados amigos, sem ceder às pressões negativas do ambiente, estou profundamente convencido de que devemos confirmar os valores do respeito recíproco, da solidariedade e da paz. A vida de cada ser humano é sacrossanta, tanto para os cristãos como para os muçulmanos. Dispomos de um grande espaço de acção, em que nos devemos sentir unidos no serviço aos valores morais fundamentais. A dignidade da pessoa e a defesa dos direitos, que brotam desta dignidade, devem constituir a finalidade de todos os projectos sociais e de cada esforço realizado em vista da sua actuação. É esta uma mensagem transmitida de maneira inconfundível pela voz baixa mas clara da consciência. Trata-se de uma mensagem que deve ser ouvida e faz ouvir: se se extinguisse o seu eco nos corações, o mundo estaria exposto às trevas de uma nova barbárie. Somente no reconhecimento da centralidade da pessoa é possível encontrar uma comum base de entendimento, ultrapassando eventuais oposições culturais e neutralizando a força impetuosa das ideologias”. (20 de Agosto de 2005 – Discurso aos representantes de algumas comunidades muçulmanas).

“Estimados amigos, vós representais algumas Comunidades muçulmanas existentes neste país onde nasci, estudei e vivi uma boa parte da minha vida. Foi precisamente por este motivo que desejei encontrar-me convosco. Vós orientais e educais os fiéis do Islão na fé muçulmana. O ensinamento é um veículo através do qual se comunicam ideais e convicções. A palavra é a via-mestra  na educação da mente. Por conseguinte, tendes uma grande responsabilidade na formação das novas gerações. É com gratidão que tomo conhecimento do espírito com que cultivais esta responsabilidade. Em conjunto nós, cristãos e muçulmanos, devemos enfrentar numerosos desafios que o nosso tempo nos apresenta. Não há espaço para a apatia nem justificações e ainda menos para a parcialidade e o sectarismo. Não podemos acreditar no medo, nem no pessimismo. Pelo contrário, temos o dever de cultivar o optimismo e a esperança. O diálogo inter-religioso  e intercultural entre os cristãos e os muçulmanos não pode reduzir-se a uma opção ocasional . Com efeito, ele constitui uma necessidade vital, da qual depende em boa parte o nosso próprio futuro. Os jovens, provenientes de muitas partes do mundo, estão aqui em Colónia como testemunhas vivas de solidariedade, de fraternidade e de amor. Dilectos e estimados amigos muçulmanos, é de todo o coração que vos formulo bons votos a fim de que o Deus misericordioso e compassivo vos proteja, vos abençoe e vos ilumine sempre. O Deus da paz conforte os nossos corações, alimente a nossa esperança e oriente os nossos passos pelos caminhos do mundo”. (2o de Agosto de 2005 – Discurso aos representantes de algumas comunidades muçulmanas). 

“Celebra-se  este ano o 40º aniversário da Declaração conciliar Nostra aetate, que inaugurou uma nova época de diálogo e de solidariedade entre hebreus e cristãos, assim como de estima pelas outras grandes tradições religiosas. Entre elas, o Islão ocupa um lugar particular, cujos seguidores adoram o único Deus e reconhecem de bom grado o patriarca Abraão. Por este motivo, quis encontrar-me com os representantes de algumas Comunidades muçulmanas, aos quais manifestei as esperanças e as preocupações do difícil momento histórico que estamos a viver, desejando que sejam extirpados o fanatismo e as violência e que juntamente se possa colaborar para defender sempre a dignidade da pessoa humana e tutelar os seus direitos fundamentais”. (24 de Agosto de 2005 – Audiência geral). 

Dignidade

“Não só os jovens, mas também as comunidades e os próprios Pastores devem tomar cada vez mais consciência de um dado fundamental para a evangelização: onde Deus não ocupa  o primeiro lugar, onde não é reconhecido  nem adorado como o Bem supremo, a dignidade do homem é posta em perigo. Portanto, é urgente fazer com que o homem de hoje ‘descubra’ o roto autêntico de Deus. Também  a humanidade do nosso tempo poderá assim, como os Magos,  prostrar-se diante d’Ele e adorá-l’O.  Falando com os Bispos alemães recordei que a adoração não é ‘um luxo, mas uma prioridade’. Procurar Cristo deve ser o incessante anseio dos crentes, dos jovens e dos adultos, dos fiéis e dos seus pastores. Esta busca deve ser encorajada, apoiada e guiada. A fé não é simplesmente a adesão a um conjunto completo de dogmas, que saciaria a sede de Deus presente no coração humano. Ao contrário, ela projecta o homem, a caminho no tempo, para um Deus sempre novo na sua infinitude. Portanto, o cristão é ao mesmo tempo alguém que procura e que encontra. É precisamente isto que faz com que a Igreja seja jovem, aberta ao futuro, rica de esperança para  a humanidade inteira”. (27 de Agosto de 2005 – Angelus). 

João Paulo II

“Hoje, ao chegar a Colónia para participar convosco na XX Jornada Mundial da Juventude, torna-se expontâneo recordar com emoção  e reconhecimento o Servo de Deus tão amado por todos nós, João Paulo II, que teve a ideia luminosa de convocar os jovens do mundo inteiro para celebrar Cristo, único Redentor do género humano. Graças ao diálogo profundo que se desenvolveu durante mais de vinte anos entre o Papa e os jovens, muitos deles puderam aprofundar a fé, estabelecer vínculos de comunhão, apaixonar-se pela Boa Nova da salvação em Cristo e proclamá-la em tanta partes da terra, Este grande Papa soube compreender os desafios que se apresentam aos jovens de hoje e, confirmando a sua confiança neles, não hesitou desafiá-los para que também fossem corajosos anunciadores do Evangelho e construtores audazes da civilização da verdade, do amor e da paz” (18 de Agosto de 2005 – Discurso aos jovens no cais do Poller Rheinwiesen no rio Reno). 

“Hoje compete a mim receber esta extraordinária herança espiritual que o Papa João Paulo II nos deixou. Ele amou-vos, vós o compreendeste e retribuístes com a espontaneidade da vossa idade. Agora, todos juntos, temos a tarefa de pôr em prática os seus ensinamentos” (18 de Agosto de 2005 – Discurso aos jovens no cais do Poller Rheinwiesesn no rio Reno). 

“Com isto quis prosseguir conscientemente os passos dos meus Predecessores: de Paulo VI que, há já mais de quarenta anos, assinou o Decreto conciliar sobre o ecumenismo Unitatis redintegratio, e de João Paulo II, que fez depois deste documento o critério inspirador do seu agir. A Alemanha, sem dúvida, no diálogo ecuménico, reveste um lugar de particular importância. Nós somos  o País de origem da Reforma; mas a Alemanha é também um dos Países do qual partiu o movimento ecuménico do século XX. Após os fluxos migratórios do século passado, também cristãos das Igrejas ortodoxas e das antigas Igrejas do Oriente encontram neste País uma nova pátria. Isto substancialmente favoreceu o confronto e o intercâmbio e assim existe agora entre nós um diálogo a três. Juntos nos alegramos ao verificar que o diálogo, com o passar do tempo, suscitou uma redescoberta da fraternidade e criou entre os cristãos das várias Igrejas e comunidades eclesiais  um clima mais aberto e confiante. O meu venerado Predecessor na sua Encíclica Ut unum sint (1995) indicou precisamente nisto um fruto particularmente significativo do diálogo (cf. nn 41s; 64)” (19 de Agosto de 2005 – Discurso aos representantes das diversas confissões cristãs da Alemanha). 
Jovens

“A experiência destes últimos vinte anos, ensinou-nos que cada Jornada Mundial da Juventude constitui, num certo sentido, um renovado início para a pastoral juvenil do país que a hospedou. A própria preparação de tais acontecimentos mobiliza pessoas e recursos. Pudemos vê-lo também aqui, precisamente na Alemanha como uma verdadeira ‘mobilização’ invadiu o país, activando energias. Por fim, a celebração propriamente dita traz consigo um sopro de entusiasmo que é necessário secundar e, por assim dizer, tornar definitivo. Trata-se de uma enorme potencialidade de energia, que pode aumentar ulteriormente, espalhando-se por todo o território. Penso nas paróquias, nas associações e nos movimentos. Penso nos presbíteros, nas religiosas, nos catequistas e nos animadores comprometidos com os jovens. Acredito que na Alemanha todos saibam quantos colaboraram para a realização deste acontecimento. Rezo a fim de que, para cada um daqueles que cooperaram possa  assinalar um autêntico crescimento no amor a Cristo e à Igreja, enquanto encorajo todos a darem continuidade, em conjunto e  com um renovado espírito de serviço, ao trabalho pastoral no meio das novas gerações” (21 de Agosto de 2005 – Discurso aos Bispos da Alemanha). 

“A maior parte dos jovens alemães vive em boas condições sociais e económicas. Todavia, sabemos muito bem que não faltam situações difíceis. Em todas as camadas sociais e de maneira especial nas classes mais abastadas, aumenta o número de jovens provenientes da famílias desagregadas. Infelizmente, o desemprego juvenil na Alemanha conheceu um incremento. Além disso muitos jovens, rapazes e moças, se sentem confusos, desprovidos de respostas válidas para as interrogações sobre o sentido da vida e da morte, acerca do seu presente e do seu porvir. Muitas propostas da sociedade moderna impelem para o vazio e infelizmente numerosos jovens terminam por cair nas ‘areias movediças’ do álcool e da droga, ou então nas espirais de grupos extremistas. Uma boa parte dos jovens alemães, sobretudo no Leste do País, nunca conheceu pessoalmente a Boa Nova de Jesus Cristo. Nas próprias regiões tradicionalmente católicas o ensino da religião e a catequese nem sempre conseguem dar vida a vínculos duradouros  dos jovens com a Comunidade eclesial, e por este motivo todos vós estais comprometidos em conjunto – bem sei – na busca de novos caminhos para chegar aos jovens, e neste sentido, a Jornada Mundial da Juventude constituiu – como já dizia o Papa João Paulo II – um especial ‘laboratório’. Um laboratório também vocacional, porque nestes dias o Senhor não deixaram de fazer sentir com força a sua chamada no coração de não poucos jovens. Uma chamada que exige naturalmente  que seja acolhida e interiorizada, para colocar raízes profunda e assim produzir frutos bons e duradouros. Tantos testemunhos de jovens e de casais estão a demonstrar que a experiência destes Encontros mundiais, quando prossegue num caminho de fé, de discernimento e de serviço eclesial, dá origem a opções maduras de vida matrimonial, religiosa, sacerdotal e missionária. Tendo em consideração a escassez de sacerdotes e de religiosos, que já se tornou dramática também na Alemanha, convido-vos, queridos Irmãos, a promover com renovado impulso uma pastoral vocacional, que possa alcançar as paróquias, os centros educativos, as famílias. A pastora juvenil e vocacional está ligada inevitavelmente com a familiar. Não digo nada de novo se ressalto que a família hoje está a enfrentar tantos problemas  e dificuldades. Exorto-vos calorosamente a não ceder ao desânimo, mas a prosseguir com confiança no vosso empenho em favor da família cristã. O objectivo que temos em vista é fazer com que os cônjuges sejam capazes de cumprir plenamente a sua missão, em particular na evangelização das crianças e dos jovens” (21 de Agosto de 2005 – Discurso aos Bispos da Alemanha). 
“No mundo juvenil desempenham um papel importante as associações e os movimentos, que constituem uma inegável riqueza. A Igreja deve valorizar estas realidade e ao mesmo tempo deve guiá-las com sabedoria pastoral, a fim de que contribuam de melhor modo, com os seus diversos dons, para a edificação da comunidade, nunca em concorrência de umas com as outras, mas respeitando-se e colaborado juntas para sustentar nos jovens a alegria da fé, o amor pela Igreja e a paixão pelo Reino de Deus. Para tanto, é indispensável que todos os que estão empenhados com e para os jovens, sejam em primeira pessoa testemunhas convictas de Cristo e fiéis ao ensinamento da Igreja. Análogo discurso vale no campo da educação católica e da catequese: estou certo de que não deixareis de pôr solícita atenção a fim de que, para a missão de professor de religião e de catequista, sejam escolhidas pessoas preparadas e fiéis ao magistério eclesial. Uma ajuda válida neste empenho pela formação cristã das novas gerações, há-de vir com certeza do Compêndio do Catecismo da Igreja Católica, no qual estão recolhidos em síntese todos os elementos essenciais da fé e da moral católica, formulados de maneira clara e acessível a todos” (Discurso aos Bispos da Alemanha). 
“Queridos Irmãos, se Deus quiser, haverá outras oportunidades para aprofundar as questões que interpelam a nossa solicitude pastoral conjunta. Desta vez desejei, certamente de maneira breve e não exaustiva, acolher a mensagem que a importante peregrinação dos jovens nos deixou. Parece-me que no final deste acontecimento, o peido que os jovens nos dirigem, poderia ser resumido assim: ‘Sim, vemos adorá-lo. E encontrámo-lo. Agora, ajudai-nos a tornarmo-nos seus discípulos e suas testemunhas’. Para o coração do Pastor, trata-se de um apelo exigente, mas mais consolador do que nunca. Que a lembrança destes dias transcorridos aqui em Colónia, sob o sinal da esperança, posa sustentar o nosso ministério conjunto! Transmito-vos o meu afectuoso encorajamento que é, ao mesmo tempo, uma fraterna e sentida súplica: para que procedais e trabalheis sempre em concórdia, tendo como vosso fundamento uma comunhão que na Eucaristia encontra o seu momento culminante e o seu manancial inesgotável . Confio todos vós a Maria Santíssima, Mãe de Cristo e da Igreja, enquanto de todo o coração vos concedo , a cada um de vós e às vossas respectivas Comunidades, a Bênção Apostólica” (21 de Agosto de 2005 – Discurso aos Bispos da Alemanha). 

“Queridos irmãos e irmãs, do coração da ‘velha’ Europa, que infelizmente conheceu no século passado conflitos e regimes desumanos, os jovens voltaram a lançar à humanidade do nosso tempo a mensagem da esperança que não desilude, porque se funda na Palavra de Deus que se fez carne em Jesus Cristo, morto e ressuscitado para a nossa salvação. Em Colónia os jovens encontraram e adoração o Emanuel, o Deus-connosco, no mistério da Eucaristia e compreenderam melhor, que a Igreja é a grande família mediante a qual Deus forma um espaço de comunhão e de unidade entre cada continente, cultura e raça, uma família mais vasta  do que o mundo, que não conhece limites nem confins, por assim dizer, uma ‘grande comitiva de peregrinos’ que caminham juntamente com Cristo, guiados por Ele, estrela radiosa que ilumina a história. Jesus faz-se nosso companheiro de viagem na Eucaristia, e na Eucaristia – assim eu disse na homilia da Celebração conclusiva tirando da física uma imagem muito conhecida – leva à ‘cisão nuclear’ ao coração mais recôndito do ser. Só esta íntima explosão do bem que vence o mal pode dar vida às transformações necessárias para mudar o mundo. Jesus, o rosto de Deus misericordioso por todos os homens, continua a iluminar o nosso caminho como a estrela que guiou os Magos, e enche-nos com a sua alegria. Por conseguinte, rezemos para que os jovens de Colónia levem consigo, dentro de si, a luz de Cristo, que é verdade e amor e a difundam em toda a parte. Tenho esperança em que, graças à força do Espírito Santo e à ajuda materna da Virgem Maria, possamos assistir  a uma grande primavera de esperança na Alemanha, na Europa e no mundo inteiro” (24 de Agosto de 2005 – Audiência geral). 
Missão

“Caros seminaristas! Se Deus quiser, um dia também vós, consagrados pelo Espírito Santo, iniciareis a vossa missão. Recordai-vos sempre da palavras de Jesus: ‘Permanecei no meu amor’ (Jo 15, 9). Se permanecerdes perto de Cristo, com Cristo e em Cristo, produzireis muito fruto, como Ele prometeu. Não fostes vós que o escolhestes – mas Ele escolheu a vós (cf. Jo 15,16). Eis o segredo da vossa vocação e da vossa missão! Ele deve ser conservado no coração imaculado de Maria, que vela com amor materno sobre cada um de vós. Recorrei amiúde e com confiança a Maria. A todos asseguro o meu afecto e a minha oração quotidiana, enquanto vos abençoo de coração” (19 de Agosto de 2005 – Discurso aos seminaristas na Igreja de São Pantaleão, em Colónia). 

Paz

“Como sabeis, nos dias passados, o Irish Republican Army (IRA),  da Irlanda do Norte, anunciou que ordenou formalmente o fim da luta armada em favor do recurso exclusivo às negociações pacíficas. É uma boa notícia, que está em contraste com as dolorosas vicissitudes de que somos testemunhas todos os dias em numerosas partes do mundo e que justamente suscitou satisfação e esperança naquela Ilha e em toda a comunidade internacional. Por minha vez, estou particularmente feliz por me unir a tais sentimentos. Além disso encorajo todos, sem qualquer excepção, a continuar a percorrer com coragem o caminho traçado e a dar ulteriores passos que permitam revigorar a confiança  recíproca, promover a reconciliação e consolidar as negociações em ordem a uma paz justa e duradoura. Faço-o com o mesmo vigor com que o meu venerado Predecessor João Paulo II, em Drogheda, em Setembro de 1979, implorava que todos se afastassem das veredas da violência e voltassem a percorrer os caminhos da paz. A intercessão de Maria Santíssimo, de São Patrício e de todos os Santos da Irlanda, confiemos a nossa oração conjunta por esta intenção” (31 de Julho de 2005 – Angelus). 

Santos

“A Arquidiocese e a Região de Colónia, em particular, conservam a memória viva de grandes testemunhas que, por assim dizer, estão presentes na peregrinação iniciada com os três Magos. Penso em São Bonifácio, em Santa Úrsula, em Santo Alberto Magno e, mais recentemente, em Santa Teresa Benedita da Cruz (Edith Stein) e no Beato Adolfo Kolping. Estes nossos ilustres irmãos na fé, que ao longo dos séculos conservaram alta a chama da santidade, tornaram-se pessoas que viram a estrela e a indicaram aos outros. Estas figuras sejam modelos e padroeiros deste nosso encontro, da Jornada Mundial da Juventude” (18 de Agosto de 2005 – Discurso  no aeroporto de Colónia). 
“Alguns de vós poderiam talvez fazer a descrição que Edith Stein fez da sua adolescência, ela, que viveu sucessivamente no Carmelo de Colónia: ‘Tinha consciente e propositadamente perdido o costume de rezar” (18 de Agosto de 2005 – Discurso aos jovens no cais do Poller Rheinwiesen no rio Reno). 
“Queridos amigos, perguntamo-nos o que significa tudo isto para nós. Porque o que acabámos de dizer sobre a natureza diversa de Deus, que deve orientar a nossa vida, parece bonito, mas permanece bastante superficial e vago. Por isso, Deus deu-nos alguns exemplos. Os Magos que vieram do Oriente são apenas os primeiros de uma longa procissão de homens e mulheres que na sua vida procuraram constantemente com o olhar a estrela de Deus, que procuraram aquele Deus que está perto de nós, seres humanos, e nos indica o caminho. É a grande multidão de santos –famosos ou desconhecidos – mediante os quais o Senhor, ao longo da história, abriu diante de nós o Evangelho e folheou as suas página; ainda hoje Ele continua a fazer isto. Nas suas vidas, como num grande livro ilustrado, revela-se a riqueza do Evangelho. Eles são o rasto luminosos de Deus que Ele mesmo traçou e continua a traçar ao longo da história. O meu venerado Predecessor, Papa João Paulo II que neste momento está connosco, beatificou e canonizou uma grande multidão de pessoas de épocas distantes e próximas. Nestas figuras ele quis demonstrar-nos como se faz para ser cristão; como se pode viver a própria vida de maneira justa – viver segundo o modo de Deus. Os beatos e os santos foram pessoas que não procuraram de maneira obstinada a própria felicidade, mas simplesmente quiseram doar-se, porque foram alcançadas pela luz  de Cristo. Eles indicam-nos assim o caminho para nos tornarmos felizes, mostram-nos como se consegue ser pessoas verdadeiramente humanas. Nas vicissitudes da história eles foram os verdadeiros reformadores que tantas vezes a levantaram dos vales obscuros nos quais corre sempre de novo o perigo de precipitar; eles iluminaram-na sempre de novo quanto era necessário para dar a possibilidade de aceitar – talvez no sofrimento – a palavra pronunciada por Deus no final da obra da criação: ‘Viu que era coisa boa’. Basta pensar em figuras como  São Bento, São Francisco de Assis, Santa Teresa de Ávila, Santo Inácio de Loyola, São Carlos Borromeu, nos fundadores das Ordens religiosas do século XX, que animaram e orientaram o movimento social, ou nos santos do nosso tempo – Maximiliano Kolbe, Edith Stein, Madre Teresa, Padre Pio. Contemplando estas figuras aprendemos o que significa ‘adorar’, e o que quer dizer viver segundo a medida do Menino de Belém segundo a medida de Jesus Cristo e do próprio Deus” (20 de Agosto de 2005 – Discurso aos jovens durante a Vigília na esplanada do Marienfeld de Colónia). 
Seminário 

“Seminário é isto:  não tanto um lugar, mas exactamente um significativo tempo da vida de um discípulo de Jesus. Imagino a ressonância que devem ter dentro de vós as palavras do tema desta XX Jornada Mundial – ‘Viemos adorá-lo’ – e a comovedora narração do buscar e encontrar por parte destes Sábios. Cada um à sua maneira – pensemos nos três testemunhas que acabámos de escutar – vê, como eles, uma estrela, põe-se a caminho, deve ainda enfrentar a obscuridade e pode alcançar a meta sob a guia de Deus. Esta página evangélica sobre os Magos que buscam e encontram, reveste-se para vós de um valor singular, exactamente  porque estais cumprindo o percurso de discernimento – e este é o verdadeiro caminho – e de verificação da chamada ao sacerdócio” (19 de Agosto de 2005 – Discurso aos seminaristas na Igreja de São Pantaleão, em Colónia). 
“Caros amigos, é este o mistério da chamada, da vocação; mistério que abrange a vida de cada cristão, mas que se manifesta com maior evidência naqueles que Cristo convida a deixar tudo para O seguir mais de perto. O seminarista vive a beleza da chamada no momento que podemos definir como ‘enamorar-se’. O seu ânimo está cheio de admiração que lhe dizer  na oração., por que exactamente eu? Mas o amor não tem um ‘por quê’, é um dom gratuito, ao qual se responde com o dom de si” (19 de Agosto de 2005 – Discurso aos seminaristas na Igreja de São Pantaleão, em Colónia). 
“O Seminário é tempo destinado à formação e ao discernimento. A formação, como bem sabeis, tem muitas dimensões, que convergem para a qualidade da pessoa: ela compreender« os âmbitos humano, espiritual e cultural. O seu objectivo mais profundo  é fazer conhecer intimamente aquele Deus que em Jesus Cristo nos mostrou o seu rosto. Para isso, é necessário um profundo estudo da Sagrada Escritura com também da fé e da vida da Igreja, na qual a Escritura permanece como palavra viva. Tudo isto deve unir-se com os questionamento da nossa razão e portanto com o contexto da vida humana de hoje. Este estudo, às vezes,  pode parecer difícil, mas isso constitui uma parte insubstituível do nosso encontro com Cristo e da nossa chamada para anunciá-Lo. Tudo concorre para desenvolver uma personalidade coerente e equilibrada, capaz de assumir validamente, para depois realizar responsavelmente a missão presbiteral. O papel dos formadores é decisivo: a qualidade do presbitério numa Igreja particular depende em boa parte do seminário e, portanto, da qualidade dos responsáveis pela formação. Caros seminaristas, exactamente por isso com vivo reconhecimento rezamos hoje por todos os vossos superiores, professores  educadores, que sentimos espiritualmente presentes neste encontro” (19 de Agosto de 2005 – Discurso aos seminaristas na Igreja de São Pantaleão, em Colónia). 
“O seminário é tempo de preparação para a missão. Os Magos ‘voltaram’ par o seu país e exactamente deram testemunho do encontro com o Rei dos Judeus. Também vós, depois do longo e necessário itinerário formativo do seminário, sereis enviados para ser  os ministros de Cristo; cada um de vós voltará entre as pessoas como alter Christus. Na viagem de volta, os Magos tiveram certamente que enfrentar perigos, cansaços, desânimos, dúvidas… Não havia mais a estrela a guiá-los! Porém, a luz estava dentro deles. A eles competia protegê-la e alimentá-la na constante memória de Cristo, do seu Rosto santo, do seu Amor inefável” (19 de Agosto de 2005 – Discurso aos seminaristas na Igreja de São Pantaleão, em Colónia). 

“Em Colónia, os jovens tiveram a oportunidade, várias vezes, de aprofundar estas importantes temáticas espirituais e sentiram-se estimulados pelo Espírito Santo a ser testemunhas entusiastas e coerentes de Cristo, que na Eucaristia prometeu permanecer realmente entre nós até ao fim do mundo. Penso de novo nos vários momentos em que tive a alegria de partilhar com eles, especialmente na Vigília do sábado à noite e na Celebração conclusiva de domingo. A estas sugestivas manifestações de fé uniram-se milhões de outros jovens de todas as partes da terra, graças às providenciais transmissões através da rádio e da televisão. Mas  gostaria de reevocar aqui um encontro singular, o que tive com os seminaristas, jovens chamados a um seguimento pessoal mais radical de Cristo, Mestre e Pastor. Tinha querido que houvesse um momento específico dedicado a eles, também para realçar a dimensão vocacional típica das Jornadas Mundiais da Juventude. Não são poucas as vocações para o sacerdócio e para a vida consagrada que desabrocharam, neste vinte anos, precisamente durante as Jornadas Mundiais da Juventude, ocasiões privilegiadas nas quais o Espírito Santo faz sentir com vigor a sua chamada” (24 de Agosto de 2005 – Audiência geral). 

Virgem Maria

“A festa da Assunção, tão querida à tradição popular, constitui para todos os crentes uma ocasião útil para meditar acerca do sentido verdadeiro e sobre o valor da existência humana na perspectiva da eternidade. Queridos irmãos e irmãs, é o Céu a nossa habitação definitiva. Dali Maria encoraja-nos com o seu exemplo a aceitar a vontade de Deus, a não nos deixarmos seduzir pelas chamadas falazes de tudo o que é efémero  e passageiro, a não ceder às tentações do egoísmo e do mal que apagam no coração a alegria da vida. Invoco a ajuda de Maria elevada ao Céu especialmente para os jovens participante na Jornada Mundial da Juventude que, transferindo-se de outras Dioceses alemãs onde foram hóspedes durante alguns dias, ou provenientes directamente dos seus Países, se encontram desde hoje em Colónia. Se Deus quiser, também eu me juntarei a eles, na próxima quinta-feira, para viver juntos os vários momentos deste extraordinário acontecimento eclesial.  Ápice da Jornada Mundial da Juventude será a solene Vigília de sábado à tarde e a Concelebração eucarística de domingo, 21 de Agosto. A Virgem Santa obtenha a todos os que nela participarem que sigam o exemplo dos Magos, para encontrar Cristo presente sobretudo na Eucaristia, para regressar depois para as vossas cidades e nações de origem com o firme propósito de testemunhar a novidade e a alegria do Evangelho” (15 de Agosto de 2005 – Angelus). 
“A Virgem Maria, que apresentou o Menino Jesus aos Magos vindos a Belém para adorar o Salvador, continue a interceder por nós, assim como há séculos vela sobre o povo da Alemanha nos numerosos Santuários espalhados pelos Estados alemães. Que o Senhor vos abençoe, a vós aqui presentes, assim como todos os peregrinos e os habitantes do País. Deus proteja a República Federal da Alemanha” (18 de Agosto de 2005 – Discurso no aeroporto de Colónia). 
QUESTÕES – PERGUNTAS ( ENTREVISTA)

A primeira entrevista concedida pelo Papa Bento XVI aos microfones da Rádio Vaticana

O Papa Bento XVI concedeu, no dia 13 de Agosto, no Palácio Apostólico de Castel Gandolfo, a sua primeira entrevista ao Pe. E. von Gemminger, responsável da secção alemã da Rádio Vaticana. 

Publicamos em seguida o texto integral.

P. – Santo Padre, no dia 25 de Abril Vossa Santidade disse: sinto-me feliz por ir a Colónia. Feliz por que?

R. – Por muitas razões. Antes de tudo, passei anos muito belos na Renânia, e sinto prazer em poder compartilhar de novo a índole da Renânia, desta cidade aberta ao mundo, e tudo o que a ela está ligado. E depois porque a Providência quis que a minha primeira viagem ao exterior fosse precisamente na Alemanha: jamais teria eu mesmo ousado organizá-la!, mas se depois o próprio Bom Deus  assim dispôs, certamente, tenho o direito de alegrar-me! E também o facto de esta primeira viagem ao exterior ser precisamente um encontro com os jovens do mundo inteiro… Encontrar os jovens é sempre belo, porque talvez  tenham  tantos problemas, mas certamente levam consigo tanta esperança, tanto entusiasmo, tantas expectativas: nos jovens está a dinâmica do futuro! De um encontro com os jovens saímos sempre com um estímulo novo, mais alegres, mais abertos. Portanto, estes são alguns motivos que depois, com o passar do tempo, reforçaram ulteriormente, e sem dúvida não diminuíram a minha alegria.

P. – Santidade. Qual a mensagem específica que Vossa Santidade quer levar aos jovens que, do mundo inteiro, vão a Colónia? Qual é a coisa mais importante que Vossa Santidade quer transmitir-lhes?

R. – Quero fazer com que eles compreendam que é belo ser cristão! A ideia difundida em geral é que os cristãos devem observar uma imensidade de mandamentos, proibições, princípios e algo semelhante, e portanto que o cristianismo é algo fatigante e opressivo para se viver e que se é mais livre sem todos estes fardos. Ao contrário, gostaria de ressaltar que ser sustentado por um grande Amor e por uma revelação não é um peso, mas  são asas  e que é belo ser cristão. Esta experiência dá-nos a amplitude, dá-nos porém sobretudo a comunidade, isto é, o facto de que como cristãos jamais estamos sozinhos: em primeiro lugar está Deus, que está sempre em nós: e depois nós, entre nós, formamos sempre uma grande comunidade, uma comunidade em caminho, que tem um projecto para o futuro: tudo isto faz com que vivamos um vida que vale a pena viver. A alegria de ser cristão: é belo e é justo, também, crer!

P. – Santo Padre, ser Papa significa ser ‘construtor de pontes’ – portanto  ‘pontífice’. A Igreja apoia-se sobre um sabedoria antiga, e Vossa Santidade está hoje a encontrar uma juventude que, certamente, tem tão grande entusiasmo, mas em relação à sabedoria tem que ainda caminhar muito… Como é possível construir uma ponte entre esta antiga sabedoria – compreendida também a do Papa, que tem uma certa idade – e a juventude? Como se faz?

R. – Bem, vamos ver quanto o Senhor estará disposto a ajudar-me, nesta obra! Em todo o caso, a sabedoria não é algo que tem um pouco o sabor de antiquado – em alemão a esta palavra associa-se um pouco também este sabor! Antes, entendo por sabedoria a compreensão daquilo que é importante, o olhar que colhe o essencial. É claro que os jovens devem ainda ‘aprender’ a viver a vida, querem descobri-la sozinhos, não querem encontrar a ‘comida pronta’. Eis, aqui se poderia ver um pouco a contradição. No mesmo tempo, porém, a sabedoria ajuda a interpretar o mundo, que é sempre novo porque, embora tenha abaixado em novos contextos, leva sempre e de algum modo ao essencial e, depois, ao modo como o essencial pode ser posto em prática. Neste sentido, creio que falar, crer e viver partindo de alguma coisa que foi dada à comunidade e lhe acendeu alguma luz, não é uma ‘comida pronta antiquada’, mas ao contrário é adequado precisamente à dinâmica da juventude, que exige coisas grandes e totais. Eis o que é a sabedoria da fé: não o facto de reconhecer uma grande quantidade de detalhes, aliás característica necessária numa profissão, mas reconhecer, para além de todos os detalhes, o essencial da vida, como ser Pessoa, como construir o futuro.

P. – Santo Padre, Vossa Santidade disse, e esta Sua afirmação foi retomada: “A Igreja é  jovem»,  não é alguma coisa antiga. Em que sentido?

R. – Antes de mais, em sentido estritamente biológico, porque a ela pertencem muitos jovens, mas ela é também jovem porque a sua fé brota da fonte de Deus, portanto precisamente da fonte, da qual vem tudo o que é novo e renovador. Não se trata então de uma comida refeita, quente e requentada, que nos é reproposta há dois mil anos. Porque Deus mesmo é a origem da juventude e da vida. E se a fé é um dom que vem d’Ele – é a água fresca que sempre nos é dada –  aquela que depois nos consente viver e que depois nós, de nossa parte, podemos introduzir, com força vivificantes, nos caminhos do mundo, quer dizer então que a Igreja tem a força de revigorar. Um dos Padres da Igreja, observando a Igreja, tinha considerado que, com o passar dos anos, de maneira surpreendente ela não envelhecia mas se tornava sempre mais jovem, porque vai cada vez mais ao encontro com o Senhor, sempre mais ao encontro daquela fonte da qual brota a juventude, a novidade, a restauração, a força fresca da vida.

P. – Vossa Santidade conhece a Igreja alemã melhor do que eu. Uma das questões fundamentais é o ecumenismo, a unidade da Igreja sobretudo entre a Igreja católica e as Igrejas evangélicas. Talvez exista também a utópica esperança de que a JMJ possa imprimir uma viragem ao ecumenismo. Que lugar reveste o ecumenismo em Colónia?

R. – Existe já que a tarefa da unidade permeia toda  a entidade da Igreja e não é uma tarefa qualquer, à margem. Quando depois a fé é vivida e tratada de maneira ‘central’, ela própria representa um impulso à unidade. Obviamente, o diálogo ecuménico como tal não está na ordem do dia em Colónia, porque Colónia é substancialmente um encontro entre jovens católicos do mundo inteiro e também com aqueles jovens que não são católicos, mas que querem saber se de nós podem encontrar uma resposta às suas perguntas. Portanto, imagino que esta dimensão do ecumenismo possa estar presente sobretudo nos encontro entre os jovens: os jovens não falam apenas com o Papa, mas substancialmente encontra-se também entre si. Terei um encontro com os nossos irmãos evangélicos: infelizmente, não teremos muito tempo porque o programa do dia é muito denso; mas será suficiente para reflectir sobre como queremos ir avante. Recordo muito bem e com prazer a primeira visita de João Paulo II na Alemanha, em Mogúncia: estavam sentados à mesma mesa, ele e os representantes da Comunidade evangélica, a reflectir acerca de como proceder. Depois daquele encontro foi instituída a Comissão da qual surgiu depois a Declaração de Augusta sobre a Justificação. Creio que seja importante que todos nós tenhamos sempre, constantemente presente a unidade, precisamente na centralidade do nosso ser cristãos e não só por ocasião de determinados encontro: tudo aquilo que podemos fazer a partir da nossa fé, terá de qualquer modo um significado ecuménico.

P. – Infelizmente, Santidade, precisamente nos nossos Países ricos do Norte, manifesta-se um afastamento da Igreja e da fé em geral, mas sobretudo por parte dos jovens. Como se pode opor a esta tendência? Ou melhor, como se pode dar uma reposta à busca do sentido da vida – “Que sentido tem a minha vida? – por parte dos jovens, para fazer com que eles digam: “Óh! Eis o que faz por nós: é a Igreja!”?    

R. – Obviamente, todos estamos à procura de apresentar o Evangelho aos jovens de maneira que eles compreendam: “Eis a mensagem que estávamos esperando”! É verdade também que na nossa sociedade ocidental moderna há muitos empecilhos que nos afastam do cristianismo; a fé parece muito distante, também Deus parece muito distante – A vida, pelo contrário, cheia de possibilidades e de tarefas… e com muita tendência  o desejo dos jovens é de ser donos da própria vida, de vivê-la ao máximo das suas possibilidades… Penso no filho pródigo que considerava enfadonha a sua vida na casa paterna: “Quero viver a vida até ao fundo, gozá-la ao máximo!”. E depois percebe que a sua vida está vazia e que na realidade ele era livre e grande, precisamente quando vivia na casa de sue pai! Creio, porém, que entre os jovens esteja a difundir-se a sensação  de que todos estes divertimentos que são oferecidos, todo o mercado construído sobre o tempo livre, tudo aquilo que se faz, que pode ser feito, que se pode comprar e vender, depois no fim não pode ser ‘o tudo’. De alguma parte, nós devemos ser ‘mais’! Eis, então, a grande pergunta: “O que é, em definitivo, o essencial? Não pode ser tudo o que temos e que podemos comprar!” . Eis então o assim chamado ‘mercado das religiões’ que, porém, de algum modo volta a oferecer a religião como uma mercadoria e por isso a degrada, certamente. Contudo, indica que existe uma exigência. Então, é preciso reconhecer este pedido e não ignorá-lo, não evitar o cristianismo como alguma coisa já concluída e suficientemente experimentada, e contribuir a fim de que ele possa ser reconhecido como aquela possibilidade sempre fresca, precisamente porque originada de Deus, que contém e revela em si dimensões sempre novas… Na realidade, o Senhor diz-nos: “O Espírito Santo há-de vos introduzir em coisas que eu, hoje, não posso dizer-vos!”. O cristianismo está repleto de dimensões ainda não reveladas  e mostra-se sempre vigoroso e novo, se o pedido é posto a partir do mais íntimo de nosso ser. Num certo sentido, precisamente através dessa exigência, recebemos sempre de novo. Este deveria ser o acontecimento no encontro entre o anúncio do Evangelho e o ser jovens.

P. – Tenho a sensação de que a Europa está a renunciar-se a si mesma, aos seus valores, àqueles valores fundados sobre o cristianismo e também aos valores humanos, que estes contêm sempre menos. Nós, europeus, vivemos com uma certa canseira, enquanto por exemplo chineses e indianos mostram uma grande vitalidade. Falamos das raízes cristãs, com referência também ao Tratado constitucional da União Europeia. A Europa está em crise. Agora, um acontecimento como a Jornada Mundial da Juventude, na qual é previsto que participará quase um milhão de pessoas, pode dar um impulso a buscar as raízes cristãs, sobretudo por parte dos jovens, a fim de que possamos todos nós continuar a viver de maneira’ humana’ ? 

R. – Fazemos votos por que seja assim, porque precisamente um encontro do género, entre pessoas que vêm de todos os continentes, deveria dar um impulso novo também ao continente ‘velho’, que o hospeda; deveria ajudar-nos a não olharmos só para quanto há de doentio, de cansado, de malogrado na história europeia – não nos esqueçamos de que nos encontramos numa fase de auto-ajustamento e de autocondenação. Mas em todas as histórias houve algo de ‘doentio’, embora na nossa, que também desenvolveu possibilidades técnicas tão grandes, isto assume um significado ainda mais dramático. Devemos, porém, olhar também para as coisas grandes que surgiram na Europa! Diversamente não seria possível, hoje, que o mundo inteiro ‘vivesse’  de algum modo da civilização que na Europa se desenvolveu, se esta civilização não tivesse raízes muito profundas! Hoje, nós temos apenas estas a oferecer; mas sucede que recolhendo esta civilização, mas procurando outras raízes, no final caímos em contradição… Creio que esta civilização, com todos os seus perigos e as suas esperanças, possa ser ‘dominada’ e conduzida à sua grandeza só se ela aprender a reconhecer as fontes da sua força; se conseguirmos de novo ver essa ‘grandeza’, de modo a restituir a orientação e a importância à possibilidade de ser Homem, tão ameaçada; se conseguirmos de novo alegrar-nos com o facto de viver neste continente que determinou os destinos do mundo – no bem e no mal. Precisamente por isso nós temos o dever constante de redescobrir a verdade, a pureza, a grandeza, e de determinar o seu futuro, para colocarmo-nos, de maneira nova e talvez melhor, ao serviço da humanidade inteira.

P. – Uma última pergunta. O objectivo ideal a alcançar com a Jornada Mundial da Juventude de Colónia: se tudo corresse do melhor modo…

R. – Bem, certamente que passe um vento de nova fé sobre a juventude, sobretudo sobre a juventude da Alemanha e da Europa. Na Alemanha há ainda hoje grandes instituições cristãs, os cristãos realizam ainda muitas obras de bem, mas há também tanta canseira. Estamos de tal modo empenhados em resolver questões estruturais que nos faltam depois o entusiasmo e a alegria que vêm da fé. Se este vento conseguisse  fazer reviver em nós a alegria de conhecer Cristo, e conseguisse imprimir um novo impulso à Igreja que está na Alemanha e em toda a Europa, penso que poderíamos dizer que a Jornada Mundial da Juventude atingiu o seu objectivo.

P. – Santidade, agradecemos-Lhe de coração este colóquio, agradecemos-Lhe todo o bem e a Bênção de Deus para os dias belos embora fadigosos que O esperam em Colónia

R. – Muito obrigado! 
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